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Ivo Responde Com Voio De Pesar
Ao responder mensagem com que o Governo­

dor do Ceará comunicou o morte do ex-presidente
Castelo Bronco, o governador Ivo Silveira

...
endere­

çou 00 seu colega daquele Estado, o seguinte tele­

grama "Profundamente consternado ante Impacto
causado pelo notícia do falecimento .ex-prcsidente

!\'JI!I,.--l!rlI!iõ..<.d:elo
�

Bronco, num desastre ovictór io ontem cêr­

\,\\\OT tCA PQêlQ� 10 'horas, expresso a Vosso Excelência, em

, no��?do

�ovêrno
de Santo Cotarmo, votos de con­

F:'L..ORIAN6F��r.s,a ,II lo trágico acontecimento que tonto, aba-

FlorianõpoIls t- (.Quinta·feira) - 20 de julho' de 1967 - Ano 53 - N" 15.6!H '.:.:: Edição de hoje -; S
.

CrS 0,10 lou os sen imentos do povo brosilei ro
"

REftlIZIlM-

!

Síntese do 8.01: Cibamet, �e A. Se.íx.Q� Netto, vélldo até
.

'às 23,18 hs, do dlo 20 de Julho de 1,967

FRENTE FRIA N��õtIVO, PRESSAO ATMOSFERICA
,MEDIA: 1021.2 Il"llilbares; TEMPERATURA MEDIA

18,60 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA,
84,5%, PLUVIOSI�ADE: 25 rnrns.: Negativo
125 mms.: NegatiVo - Cumulus - Stratus

eh'uvas esparsos
� Tempo médio: Estavel

s:

��;;E�;�-l FU-. EI'II,'),U'.l'A NA NlGUtlA ," I' ,

.,' _ federais metra- ,I ,

AVlOCS 'tal da I
'

\
'

lharam Enugu, caJll I.-' 'h t I e OU\r<I,� lu-
reglaO orren a

!/
calluades e regl'CSSal�lr. ,I,

suas ba ses, iúfor1l10U 11111 I
, nó Icde- ,

purta.voz do gover
'

,

-. .

I dico' pur
raJ da N igeria. n 'li' -:orca",
outro Iado, que as -

,

federais se' haviam apc�er.l-,
do da cidade nniverlit-�':'ll
de Nsuklia e que m�cha. I

�all1 sobre Enugu, onô\ as I
forcas rebeldes se 'rclgru· I

-

.

í
- "el rlc- r

mun com a m vnçao v-, i

[cuder esta c.lpHaJ.
.

A:; autoriüades l11ilitllrC!, I
indoncshs anuneiaram que i
foi esnm;atlo um comlllô �
11;,) I'" depor (l ptesidt'nte ln i
tet'iJlo gl'!lcl'.ll Suharto. t'm'
porb'I'(,''!. (h Exc.'cito ínl.ol' I
IlH)H que varimi ondais de:
attél l'H íentc se en�olltr:nll
detidos Ilara, SCI' interroga­
fl,')s. phrém r,CCU"iOU dar 'o�
'n'lmes li sua graduação, em·
l�Il1'a >lfHTCH'!SSe -que "o perj·
�: pa��ou".

A OEA E O !IMTI
O ccn;:,elho d2 Or6lli1iz�- ,

c;::� (']s Estados America·'
nos OEA será

-

convocad)

proximamente, para consi- �
dersr a onc1,<3. de asilos e d2- i
tencões no Haiti. Informes
liecentes em .poder da 00'

_ c I
11115sao Interamericana d8 i

D,ir;itos Humanos eleva "I
Villee o nqmero ,de presos 81a 87 o des que sohr;it/lrall1
asilo diplol1111.tico em- varias
clllb::wwdas, No ma 10 UltI­
mo a_ comissao . informo,{ )
sobre supostas execueõ('é)
cm ll'.'lssa ele cidadãos

J

hal- ;
tiancs e numeraveis PrIsões!
em todo o país,

---'----

enconl,.,
§J2J§]§]§]§]§)§J§I

. (

O MAIS ANTIGO 'DIARIO DE SANTA ·CA�ARINA

o "Ano" 2.?05, da Fôrça Aérea. Brasileira,
,

que trazia na parle externa da cabine uma tarja
preta, pousou ontem por volta- das 14 horas na área

,

miljtar do Aeroporto Santos Dumont, no Rio de Je-

neiro, conduzindo' o esquife onde estava o corpo de

cx-Presideebe Castelo Bronco, faiecida tr�gicaJ,ente
ante-ontem, no seu Estado natal, o Ceará.

o aviqo deto!ou de Fortaleza' com atraso

(ll"("f�e tr';s ho-os
, en' virtude da demora dos prepa­

rativos ela u·no bnerária, fazendo u,ma, rápida �
es­

��'o no "e'oporlo de Sclvedor, na 'Bahia, onde o

corpo- 90 cX'Pre$id",nte recebeu honras militares.
J

A chc[\ach do "-Avr')" eh

FAB no Aerop·'rto Santo3

Dumont, 'gr:'rrcle número de

populares (:' ::;:, .'luwndacles

nacionaís e estrangeírr IS

oompr lmíase 110 saguão, 8

fim de prsstar as de:�"·\d(,l­

ras homenagens ao eY-C. Ce

da Nação. O Pu";.':,]jente C'-;(H,_

ta ,e ,Silva, T11t,';"e:'\ê" ';C1':'

D, Iolanda p t'J.:,lJ ,) sé'l �'fl­

I1lstério, estava presente, :�

;n{llGrl.t't dr;� . U (I �._ ,[Ir; J:-)

ex·Presidente '"8mr)t)m �e

encon (ru vn DPS c1eppndên(,l�.s

elo aeroporto, aguardando :1

chegada co ,orpo do an. \.

go chefe. O filho do. ex-r: e

sickni.e,' -capitão-elc-f"2g,� I

Paulo Castelo Branco: (;.1'
se encontrava fazendo ui ti

curso no Fort Baning, De"

Estados U!1"rlOS, chegou r.a

madrugada rle ontem !).{I,'

assistír às exé':li.".' i (11) ,)a!.

No Rio ele Janeíro, o De­

partan1,emto ele, 1'1',\1",1\,0 t'1

ITI,?U E}C>1S as prov'C\2r,( lk3

para reg;�lanientar ,) 'tr,lt'i!
go do aer01JOrto d\) Cki::�

; 1

GREVE NOS EUA
,

_ t}s estradas ele ferro, p:- :
n'l,hsadas durante dois c!f..S ;
PC!.1 prurieira greve gcta1 1
nUClOn::tl que se registra nq�

!Estudos Unidos desrX' lq�:: I(.:,,1-'-1(0,:nra111 U) transl{oI'W;
os m�ra(lür e:; dos ;"UbUr,Jl$' i
as cidades c '1" cargos It.!
tul.S para o estoi ço de gue- i
la do Vietnã, ':

I
'! JURAiVIENTO DOS .BISl'O;, I

1- o papa Paujo yl aprovou'
-uma reforma que combinai

II e, símptií'icn os diferentei\
junmentos que os biSPO'\I devem prestar antes de,_se- ,

: rem cQnsa�Tadns, anuneia· \I nun fontes do Vatjeano. \,
reforma eHmina o. "jura, I,
mento contra o m�deJ'Jús, li

I
lHO", que. os bispos vêll1

'I'
I
prestando :o.eparadamente '1:1

,

;;7 ano.", porém, "seus pon· I

t(IS basicos permanecem cn II \

I, quadrados numa nova pru , .

, fissão de fé". As fonxl1llas �áquilHls e �perórios

II foram adaptadas.. a o te�npo I, .

(J tOl'nadas 111.11:5 conCIsas, 1

ti
'. ',. '

disscram. " I "" ,

"

•

-II SUAR::::: ho,,' de,:.00 I
..
,' ',4U'I,�

tem encérnnum-se OLl;�JaJ· I
"

\ ]-:1ente todos os esforço:>',
I dos tecmcos e clOntisras clr

:

11_ estabelecerem
contato po�

radio com o Suveyor-4. Um

'I
porta-voz do Laboratorio

clz Propulsão ,'I Jato de Pa·

S8 den8 disse que 11[\0 serü \)

I realizadas mais tentatl-,:J,':;

I para estabelecer o cont;'lt:'

I cem a COSl1l0nave, O n-:'Z"r;)c)

I,
porta·voz 'acrescentou aiJ:dél

que f.1 teoria ele que o 'SUl' ,�

veyor explodIU l11Ol�entos I
)' ,'1ntes de descer na superfi- I

olé lunar na nOlto de
-

do·

! mingo ainda lÚO foi aceita.

-1 C:OJ)IPLü CONTRA
, ; SVHl\RTO
j.
I

Segunda via

,\1,tOll ,!ll..(.!' -

,fi, Ih�l"jl o,,,; ,

ifol't:Il(;{'Cl-SC, ,S�:!'I1' nwhili­

ar, re,,',el1tjíll�:ilti).... (PI' o

_,.'i1is f'I'" �1'��Hk drnw.iS :)'1, •.

a ter c:-}aiiJ��}.O"� j' ti'}" )

dc�\�nYÚ'lt in1c.l�" fÚi) \,j(' a�"

eanç', cn,.;, prllnW'''''I!ii -:: ;il1'
eom e,j'Dr�'h all';t":-!':).
,

E])[l'A�D!) Gt)'ciJ:s:

A SUDESUL adqu�riu uma viatufº-..:especid_1 poro proceder ao 'atendim'ento
dentário de crianças"na zona, rural do RIo'Grande ao 'Sul (Leria na 80'. pg).

o nlall:,--,J1.1r·�:':/"'�I' LI ..
-

(I,,) VOIUt:,: ll.ll:!lI� l,'u ,\,< .�.'.

·l'l.IUalllictl., ).1�" �I)\ cnll� p.(.l""'�

sauv, tl}::;_:;e lle' l.�Jl) \;to" '"

presulciltç '�',�;f"J)' j., ,IJlu'
salvou o-Bra�l1 d1l 'ail,uqllia,
llUUIH.l1) a (ic;:.urue,n .i,l !Oe

iniciar,a dé -Etlrm,.a al:,u,,'p,lq·;

nó E�h�df) � da Guanabara".

de

MIlitar, 'onde
-

.0 C01'1X, d:)

Marechal Castelo Branco se

encontra em câmara [,L t,1,:n·

te, A f'.venida RIO Branco
tícou Interditada desde as

13 horas para dar passagem

.ao cortejo fúnebre !

O sepultamento, que será

na manhã de hdJ€, às,lO 1;,0-

ras, contará com a partící­
pação de- mais de 10 mil ]10-

'rncns (:0 Exército, da Ma: I·

nha e c1,'\ Aeronáutica, (, uc

prestarão as honras de (')18-

'te de Estudo ao ex-Pi C3l,·I(.q

te morto. FICarão ;Jo',t,.clo ....

em tôela a .extcnsào Jo C,,)­

tejo, desde p Clube Mih ta r
aí.e c cemitérío (ele (S8() Jd[tO
B ,ti':'oa, representando ::0'
cla� uS unidades sedi.ulns 'D

Estac10 ela Guanabara,
O Presidente Costa e Sil­

va cancelou todos' -os ':t05

ê recepções oficiais mar

cados -para os pró; 111'� ';

oito dias. Também a Acucle­
rriia Brasllelra' de Lerr=s

suspendeu as, ,comel1,'1ol':'·
crIes péla ddta da suá' [>1 1d'1.­

ção, que devel'iapl ter h,::'·1 r
nu dm 'ele hoje , \
)

EmiJb Chelgas, quc c"capoll

CP111 �;j;J" do acidentc, dI"�

(to ,ia [o <IiI F'A H,
r 111 C.HJ�C�llÍl1 a.tSl'risoa�
11)1,'" I) (l ..<!stre 11'1 a.erolHH·-
10 de Fi) rtl leza, era J aspl·

ru, dft; disciplina, du patrio·
'tismo 'e da devo(..ão ao' de·
ver".
A imprellsa parisiense

taHl_bém comentava em vá·
.

rias }Jáginas, a morte ·do ex·

I'residente, !1izendo um jJlr·
Hill que "COJ11' êste filhó do

Nordeste, _ o Brasil perde
um homem admirá�'el p�lo
seu senso dt';' estadista, hor·
ror à corrupção e à dema·

gogia".
JOJ'iJais de todos os países

da América elo Sul dão em

manehete ,o ac,mtee:iJnento,
tecendo longos comentários

à atuação elo Mal'echal Caso

telo BnlUco na vida pública
do Brasil. Chefes de Esta·

,

Sem pânico levou as mãos ao rosto ao préssentir_ o choque
r , ,.../

I

,

'

1;1)').[ , Hlll1UCín (:alcu!cHI,1 l'Ií,�i('dlill Câ�tel0 B'anco, fa,'!:e c\lal:lll, <ilho l(p í,CIl"

A nova via

['aI Snu�o' IH:;;:1.111, Dil'dor tk
:CH::\cn],àda ,�io Exéi'l'i to,' ,,'

"

I :t_, na {t�ca
l\ 10CS' de�ia >

C::i11(;"ie (' <1111:
IJdO Ih'C c,he a culpa.

Tragedia repercule no e�derior I enaUecendo sua obra
, \'

tinuam' cnvitllldo au ]:)rasjl

mensagens'de pêsames peJu
falecimento do' jVrareehal

Castelo' Branco, (
En1 RO\na, o "o.orrl't.; ,I,t

Noite escreveu em edito·
rial: "Durante I UI11 ariu e

Bleip o Presidcntt:; Castelo

Branco governou com 'mão

de ferro, - cons@guintlo
\

11m

êxito cstimulan.,te no domí·
, ni!) eeol,lômico�fil1anc'ciru_ Ês·
te homem cUI111JrÍlI a:'''' pro·
messa que se 'pr.opusera ao

início d� seu GovêrÍw, ({ea·

Jjzon a ingra,ta tarefa <te

uma depuração e fa('i1itolol {I

cantinho do Marechal 1\1"

.
thur da Costa e Silva, elei·
to _ Presidente cm outnhl'O

t�:í.ST ".'! .•Q !ni!f�CO
(J..çia .�.a. pági�a)

.

....:: -_-.::..,. '- ..::-.:.... ::.;...:=...:.. -_:.

I
,

A CODEC já está preparando o terreno poro asfaito� a R�a Desemborga­

dQr POd[9 Silvo, nQ oproJ:Ívd bqirrci de çQqY'i:!rQs.

-I

Andreazza, '

conHnlta
no Minis!ér�o

SUI'J,ICY:
c. Pinto
faz Ivisila
a ,Jãnio

Marinha
"l'cnn UIlI !;r,wde <lmi';.J

e o nn�:'iil um grande e!:ih·

di:,)!a, cu,;a,S (!jIllPllSÕ('S SI;.

�I;:I'"O a\iali<J(I.:a� del1tro d:'

mui-tus a�HJs. Os í!I',lnd('s
h011lens somen\e n histuria

.]1l11-(<1 'e <:utllPrepl1ue :l� sua:,;

,�nla<l\'ira!S jJwlw!'f'Õe." Cas­

lelo HI <tllCll, tenho (TI kl. I.

'rl(;,lI'<1 il.l hi .. tórJa do B,.I.:;i)
\

. �

reuxu.ua

vê navio
o j':tlauiu do !'l,m<ll1l) de,,·

mcntit\ tatl'c,orÍl'all1ente no­

l.í('ia "�gUntio a qual fI co·

ronel M�ljn DavÍ(:! Antireaz·

z:{ (/"ixal'ia \) �'i;nj;,;tfdo U{I�
1'1' Im � 'tll'�;. tCl11por;Hia-
llU!'Jte, para SCl' prornovhi0
a g'l'nern(
As rUlJl!� ('\lHsu!t..d,�� ;n.

fn�'I:la)'all1 que U 111)llll' dI)
lllullstro dos Trall�tU)J't,'.'i
ncru figl1�� no qlladl (I' dI'
acesso ao generalato.

-

Segundo a l1H'sma rnlltn "

presidente Costa e SUv:\ niíu
pensa ern'l'azer Ino 11101õl( �l­
tu l_lcnhUll'a mo(Hr�o,:e{t 1

.

(Hl
seu milli�hio.

-

(Cuut. na 5: 11:';;')

o min;blm (Ll iVLtrilllu

}Hesidiu na manhà ele 011'­
tem 1 cuniâo a qlle t''Stivc-

1-.1111 jHe"('lllf's o chd� fh)

F.,.,taflG.l"\'h�j!)r d" !\rlll \.!,'. 11

s<'Ci't'i.<I .. ir-�:'n:l lia l'Jannll.J,

o j)rpsil�e!1ic c l�lem}Jl'"" <h

C()mi�,sãj) ,,�Consiru�'iin 'la,

v'.I, t' slIh·clJelt's riu Est.ltlo·

1"l.a1,I1' da f\ 1'111ada.

o seuat.tur Cal'\'alllU l'lUI'J

\'iSJLUII o ::ir, Janio da Silva

Qu Hll'o� el'll sua' residência,
:'. vi:;;Ha roi qe. pêsalllC:-;

pd'l L lceimcnto ,da pl'Og::
Dito)}':! (lo ex-pn:s!tlelll(',
pUle" 111 u!.:.I,;Eio {!H] qlle ""

verilicou u" llll��SallwJ1ío clt­

dona Leollor !la Silva (!1I;1-
tJws, o pl'ofe,",sor (;al�Va"ll)

I'ii?ll\O se encontnty<l cm Bra

silia, ,

A visll.l1, ao que se
-

s,!-bc.
foi tlenlOra<la, uma vez flue

os dois homens '[lubliclls
cmbora, cm posições llh(·r·

gell tes, ' manteUl rela�õcs
cunli;lis.

l)ilr)) &Clnprc·'.

'Pl'�D!�O H,E J )(0:

"O p:ltdoti:;mo dc que.

ao lungo úe ulJla vir!.l

deI ')(dila á' Pn trhl, lkr:\

l'xcmPlos íll. paz' e na gll''''-
1''1, {iIi () ,sentim,enl0 (l<l_: f)

hl'ipil'ou 110 seu 111"lei'dj·
(

l1lcnto c_i:vico, ao presidi\:, os

destinos d'<I- Nação bl':!',ilcí·

o aSslinto debiltiuo, !' .. j "I

cseulha do tipo de na ,'P 'a

ser c01;stl'uido cnl estal('j·

l'�S n'lc1ol1ais, de cou!'o; mi,

dadc 'com o plano dcccl1al

da eonstruç- o de navios lla'

xa a Maünha,\ (1(' GÜCIT,L

II morte trágica do ex·Prc­

s�den!e Castelo, Branco re·

peroute ÍlltCI1S;nllente )10 ex·

terior. �TolJlais da Aniérica e

da Europa deram a notícia

OIÚem' em primeira "págh1<l,
comentando em editorLI I;;.

O Ne'w YOrli T:iJnes, dc

'ontem, diz o seguinte: "Cas­

ido el'á um homem íntegro,
que soube servir bem a0

seu País nl,lm momento de

crise, Illas não. conseguin
seI' amacIo .pr!os cumpatrio­
tas. Pa.i.-a muitos lwasileiros

que se agitaram sob seu

govêrno, êste ld a dose dI'

remédio aluargo, mas que
cura_ Cas1telo Br�.r,'co. como

soldado, tÍl,JJa a� virtudes

ntal'C1aJS elo ('.110,', fIa )1 )l!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C�MEMÁS
ç r.lItRO

, S.iQ José
... <J.>�.

,� , 'as' 3 e g Irs. ,)

:;;ieve MeQueeú
"

Jjeo tÚmick
Don lVlurray

'--\--_, -...l.,..._� ••

'.

- em-

O GENIO DO (MAL'
densura até�lB anos

�{j71.1._ ."cWo A vitamino 8í cncon í'I'O-SC lurúc:nil;í Il(;
i'MJ 5 e 8 hs,
DnnneySavaí
Nf:jrhele Morgan

lf'tl
!

'v-e �
:'_' ,en,� - -:-:-!;'�' '.

, A .rlj iCiO qmMTN'OSA
Cel;1sura até, IS aíms

lf..t��{V� "

li:...\j{ .Q;, J!:
'.'

.;

_.:""

!).�).':�l'cy
. 'Hepburn '''"'". [>eírr

O·'·��{lle ;, ".' i :' ',' ;, .. ,

OGr�O liOlJBAR, thvx ·n-H�
.

�,HÃ9 DE" DI}LARErS
. Cln�maeeope ""'" Coi.w fi'!

lkl1;�o�
"

.

Gerisürá ãur 1) stl;o§
�" �� 1I�� oi, oS"G··r�,�$."f.� :\tt.�.J.�.

.

E.�·;":l"l"rnq"·�
.

, .�� ,t;,·,�� �b,' >4 ti
�
.. '

�HJnUA :

��5 '5 c '3 hs,
.

'{""(_ h';) -lrc'l�
_tllexa'Mi.'ll, páhá�C)
\' ',,' ....·ein,�

" '1

O \TE'RDUGO J)E VENE'Z,'l.
r�;; ,15eo]JB ", E�gÚ�,,�nf:f>ÜH'

.

Ce!lsura até 14 SIlOS
.

Fi . �"�Un
.� . �J ,\U

,�5 8 hs.
'.' . .

. J� ,

l_1' B!entley ;jg Anita Wpst
- era "'=, ,

A "lQMBlItA DA TRAH;AO
(:e118Un )té .10 áno§

'l\'�;ã
,às 3 M;

. \.
'

. t . Dfd'l: Bo�ard
'�1,Yiene:Delllli1geot

".' =·em.=.·
OONSULTófn". I�DISCRE.

"

.
TO

,

�ém��óp� """ �êíõj' fiê
4', f

vidência porticl.iÍó;-:

. -�----�_"'----,---
�.---

L !,

'·i·

,
.

., L-NTES "Rav=:Ban"
/, ,�,(BAYSCH�lOMB c') �

,
'.

�;, ,- .. ;.: )

,
., ,

" ,
,

,",'i(' ,"
..

, ,

", ("

fenp� ·�jehr(l'idt·32 "F', .'. .

"

'

's' c"
,

'. . -, . onanopo, rs..... .

·1 d� Setembro 14
.

,..'

"

. "

.---.-_._- ------ ..._-----_ -.._----_._----_._-_ •• _-_.�-- ---' •• ,-- -.,,- o • .......,__._� ....� ...__.� ....._.._..........

'\.

Dez condenados suecos curn

�ondenades . Suecos Passam Ferias com

'Esposas e'Noivas

!, .

r'l'indc} I'C"I(!S prolonqcdos forem' passar, 'agora, três

�CII,OI)(l�' ,ele Icrios no r:cl"te do país num programo
itl�,liIL!ido (1 lílU!u experimento! pelos autoridades dês

te país. Or: rrísi nciros cs(,�::í() ócornponhodcs cios suas

(;<;i)(}'�(]r, nu noivos, I rndo c>pnrlllll idade de nodo r e

r;e<,C(1f.
U'íl Li,,': P?rilc>s n'Cli''i pi(lgr(",<;islCr� da Suécia em

rt:uhililaçôtJ de crimínosos., Çfocs !\II'iiitol1, chefe cio

IKNl.1 1,I'i':6 de KUrfllaj "sir, por lcí rós dei" idóio, que

teve todo o opôio Ia Cornissfio dos ·P:ric;õcs.Nacionais,
Os dez ondenodos foram' sele ionodos. eritre di

versas instituiçôe gozom .dêSle favor especial em

consequência' de sua boa, ondulo. E�lõo, ,cm .:
' Rom­

mersnõs, 'anligó campo de, reclusôo, .

locchzodo num

'1 ugar mo rovil hóso e "ornplo. onde, êles' podctn posse­

o!' livremeti'I'e e fazei' os qLIC Ih'ês"ápotcú;�, Existem

vigias na ó'ra, más espCl'á-$13 qye se. Ji1Cihtcnham em

açõo &;crela, ,!'
O 'peí1san'1énló ',que orieri�ol;J, o.:inicJa!'í.va :fCSIJWne

se no !�cg,l,;í�k 'o� 'prisiot,éiros, h�Je em d;�o," Ir(,!Jo­

Iho;n rció durarné�'te·�' pE;'ríodo;'dé):bn'fihom rito IUC,

na rcoridode, p';eC:isCl� ,de féri�s '�0n10 C(tittlqllcr ou-
,_;'

.� ....

: '

�,
.

'., �

.

t(o'pess�a,
'.�

"
.

Todas os vêzes que se -onul1ciam remédios poro
c�mb(1!et- CI veilhice:o opinião pCibliCó fico ,d(Cs'cj�sa
de s<i!Jcr qUéiít as t'CGis rjossilJiiidéld'8s 'Qj'cspcilo: cks-

- .. \ .

" , or:slinin fji II' n; nU!I'), 1rl0 velho qilnhtô Fi [ih'1r'irio Ílu

m'cmirfodc.
l'-Ío inicio, as eSrcrm1§os saía rr'luitcs mos, pou­

'o n POi,ico; Vejo 'ii j(gindo as decepções (:) Ideio vOll0
,'] pc;toco :lAr;,?

:�eria longo c fnslidioso 519 lassemos citar oqui
os fatos Cl respeito dos vó rios r1'iétodos já ,postos em

prótica (Joro (; t rólón''Wcnto da seni I iclode précocc c

enveLhecimento, (1((Jf'npnnhhd6s od h;10' dó siniomas

jlotàI6g1cos.

.�,.
".

,t Quem lá nôo Oli ílJ falo( cios celcÍJnes enxúlos
de deterinillo-das glCln1ulo� de mocatos, Imétodo. pre-
. ,

d' V i" ,

rnrll71J o por (lfOI;'\;".' •
.

E do tdo falócio sôm do juveniuclc, processo 1-

d0olizéldo por 80gori,dlt;ts'
Todos receberam rnm satisfação tais cJ ,scober­

[as mosj infeli:nnentei ri qii0 (('s[ml de ludo isto? A�
jlenás dé:;ilu$r3o. '

'. A gêléid real tohib6)11 nõo ficou ahás cn1 i'noté

rio de iilsucess�:- Logn no começo C1o's jornCiis de 10- .

do muhdô lrcli'<!iram do J';;SLii'1l'O, no dever bastante e­

logiÓvel de informar o. público,
.

POl.leO (I powfo, cnVetonto, após estudos e ob­

s ',fv(J�é5es fTHJis cuiclodósos verifiéôú�se' qLie o geléi�
n2éil hão posc;uio 05 tais Ipropriedades miróéulQsos
que se!.i:; pr8wniiàdóre::: tonÍ'o proelcirt1brdiY1

HÓ pouco tempo a opinião p{iblicó rcc€'bie com

n meSfnO ,eniusiasnio 'o noH'éid dd .dpS:ci)be·rT-ó de urna

novo' dtóg,g destind�jÇj o cômbo_h':f;J 110 orMllish'l('\ os

ri1r:írcds dó 'tempo, Tf(JtiJV6�i!;e �Q riOvocóinfl,
.

Ôs f§si.-iItadô5 dos ,primêir-�3 t'�wérltíít;ClS f0i'Cllrl

Cipresei1kdo5 ri dÍguns it0ngtess0S �íiêi'ilHic�s 'C doí

ganharam o rnLindo. Algiúis méálcos Q' GefeflcJiGrf1,
0UtroS â' critiCcivám. A· médõr pciH'p, tiltrcrClnto, rc­

(I?biô {j fió'ti'Wí com cC'1Jriclf.rilo,
M(;� ô' que levá (J á8r é ó novocainw nõo pOSsu�

iI" o efeito que dela tm-,16 {;� espôlcrvó, Pelo' lí't�nos é

o que r.e dedHz óp's o� f.xpériÚ1Cios i'Colíi.adas por.
lili) professor eur.otH�u,' ;\htíiu élo 'lue o drago fo­
Ihoi.í por cõ'n'lp"ido 110$ ri'stLidos que i)ra-l'icóu crI; ohi­

mais. DUrante i,j,ai:;; de dóis vílôs subrnoicu fatos

broncos de !ODorcltórío ô ffljt"çÕcs de novocaína c: 110-

IQu quo nc'ni,urn dêies ic"e vido ,iriois l'2ti90 "lia que
�utros do fYkSma dcscéhdêhdci. h50 subhictidos 00 \

test0., TômbiSfh f-1õb houvé dift�ren�éis visíveis 'Cm Gjuml
r(uer 6speeto li9Ódo ao rrobléhlà cio ei�v(;>lhecifT1crl'
to,

N0tO:' A correspondênciQ desta COIU"lO 'dovorá
sel difígidõ diretçlrhente poró o Df, 'Pires, à fLio' do '

'Mêxiêó 31 � Rio de janeiro - Estado da GUCinCi-
m,

Acontecímentos Sociais
I

��SHl circulando em Bra«­

Iía, (-� bonna Vera Carrtnsn.

, O Sr. Eduardo Rosa t)n�
cst�:1 lnm <:i j'cslmm'íahilidade d1'"
jantar dia 10, cóm�l1itlt,í]ção ;1(

ü5.\' aniversário do- Clube D.tT(C
de Agosto,· para a decoraçâo
encomendou em São Paulo, cin
queiua dúzias de Cravos \,?ei�<
meihos.

i\S�U111íü a Diteçnó da Rc:'­
l()ti.' da Univ-bl.'shtfldc iI�� Sarlt;õ'
ÜilLí�>n)_a 'ú 1)1', Unhei'ti) La(-e;"
da.

lk vnH�l de 511u Vif'gC1:n '!(
fét l1S' n na1;i1m:h(�s, cheg�trá di:=­

.

�{\ �'i ,i,'\)ssn t,'itlm:!c ü t:àsül S -;n li)
e Ail��Hsln 'WnHl.

,

rÚ�alnlehtc tlãro é }_'lcrm,iti
da ,;;estidos curtos; l1a �lüi te rk,
H�.l\ie Hrtlnru. A dileb�raçflg. ffl.:
tnlnada p:cla ljf;Ó!ltia J)treiorw
do Chthe Dôze e não do CliÜ}'lI';·.
ta Sn:dal otganízm:lul' dn ·tliO!lr
dê GreIH. A!iüs, fie' é n()iV� de G,1

b:t; 'I v��titln é loi:igrt.
.

Yitm::ed'en1" tIn Rt:o, t'm�"/q{.

..,

t:;Wr�ln leI JlnS;-,2 d'{in,d� l.l<:'ra ün­

{hl],·th:''-�Ci1]fI1W; tJ fh'.
'

Hmld1jl
.

Ln" CosÍ?i.

A rnovimcnlada S,)jré� dr
Club... da ÇOH113 dia 5 P"�óx1mc
te'l'�i cerno aÜ'adío ü dcsfil� clr

( -

..:.

111(},;b� da linha Lord AstoL

No Riu, o JOl'nai;s1a 11a6;(
SJnueira tambem se 111ot'�Jnl�,�Jt�

? "

('0111 t) s;�u Baile Brall"'�\. OI1:1-P,'''l '

g-n r�tc recepção na !�il'ibai�ml:;

ZUf'J MACHADO

recebemos convite para a elll
AnlN'Ican.à,' dla 25 pi'oxÍmo li.�,
menagem as lindas jovens caril
cas já inscritas para o 'Ehl
Branco, no Copacabana Palac;

nelltll5r; Iamhem
as ('ldfiS m,élHS para
1'08. Em l1o�sa,dclade o fino ilr

tig», ,Jloderà ser encontrado n
hml:�one Al't,Nouve�Hl�

I

.. U�nw� no ·Jornal Q 01'011'
qUe :[01 �eaJiüente espetacul;
a ítüitC eJl1 p-Iack tie; inaugnl'1
çã('J. da- h�a�e Le-Pilboq\let.

,

Se;gu:ndo ihlormou (:� tÇll(,:
tagcm da R.adío Diúrio: da Al"
,'" " !f .... ,

nhffi, hU1Clnrntrá hoje com dai
çus c bal,e·']lapo" a boat� cio íJ:

.

he da' Colina. ,

JVIuito bem instalado lJl'

seu €sClitóúo de advogado <I ru

TCili.\nte Silveira 29,
o Bfe Lui.z Alh::,xtD
Cinirac

Não será surpresa P'U'<,'] ti. )

te Ctl}hmista, à bonita deC:)!':1
ção .que terá' o ex-Ihiiuca, \;;)

ikn1.re em breve reabri'r� C,OIli
O Braseiro, Um rcstaurmltê II
dite,

� O Prefeito da Capital Iii'
CP n'�o (Criciun1:..1), c Sra, Eu

R�l1íH'jro Ruy Hülse,
.

estão 'cú

���lando eU1 nossa cidade.
'

! P�n��lnento'!do:, dia: Hoi,
,

não hú pel1�am,enÚ. do llia.
---_....

-_._--:-_.-------------
...._-_. ,-�

-'-"-'--_., -- -------- _.--_.---;-

P R O C A S ,A E 1MB Cortsh'oem sua casa

(mâri�itã) t�Ül\1 iíl�dalaºtil:s sani-hú'ias de maferial

pó!'" N\Cr$: �11ÔO' ã'· iNtr$ 35,00' mensais,
).

. I
,J'}'

_

'

sêm", ê,Hltâda, � você, sÓ êottteç�' á pagar' depois de murar

'f
I

Informaçôes: PROCASa.
Rua Leobetio Leal n.O 1

Final do Onibus Êscol� -=- Barreiros

NGrS l5.on
\ '

.

Propria

=

buído nu no+urezo mos e ri,! 1 GAGS I rlt;dCrG(lcS, c: pou­

cos olimen�os' poclcn '01'1' nu n. illnc,,:u<; --- CCIi; IC)Ij­

tos valiosos desse vitornin«. I, 'jilí),(:'" .fi'uin" (� hor-

1'0Ii(;05, rontern-nn ('IYl (jil(liÚi,I,/(iv "'/()"i\!,l I'ir, (d-

. roz elo situo-se nn ccwilmj(i de Cíl(" I/ilifli! ([ile �'í .volvu
(1 grõo, vindo doí, (i r,iíJ)Ci !.()j'il)(jd,," (ii) �in(;í d('�(ff(tVi­
'cio de cas('(i, mos ndo pol.do. I'-k,s rr-renis Incnlizt1-se
na cornodo c�terrlQ e 110 germe; ",'i0ilfÍO [Ji'(y!de impor

. iôncio soÍ) êstc ponto de vislCi, 0": iOI inl Im intc(Foís
fcibriêddas ôóm grão córnplc!o. /\s (milíhos fín s em

ÔijÓ prejioro sã ciímihêidos oquelos porções sôo: po�
brés nei í:!Liêii'1titkid6 le lióhlii1Ci que obres JilarrL As

('riii'i(��j os óvôs/ ó 'Icfte e a levedura .sêcd sõo bons,

(onícc; de \tiltiÍ�'f1ií�ã 131

o bcribch é, poí's, Lima doenç.o. de carêncí e

. êdl! e pri;'1cipaI rtH;i1te.· ha�, populações 'de5:�iut / íclcts

'<;p(id(� ol:iscrvàdo' em indiv:íd�õ� •.. d.e todos, os idades.

c) i,r'ribcri infàhtil,. por e�emplo, t,em precjíleçõo 1)13-

Ins 11rin1ciros iTi€ses de vidó do criança.
De L1n'" modo ger,al, o quod(o cl.jnico caracteris-

, .. ,

ti C,) (' rcccnhetido: pelo,opàreciii1er;to de s)nton'10S co

/I!,<i' ('(kr�np, oforJo, ne�rite· périféheo.,' manifesto-
.,

(('1('1<; ('(1I:díoros ,e m:eníngêos' O, ende,mo,. sen;-Jpl'e pre

,�ente; C/t'lt'lgr' r'lrlrY1Giro OS 't'ner-nbro's inferiores" ,gene­
i :F,�.i izóhd !:.-se (j segi iii', A ,ofon ia" pode tOf.nar-se com-

,j')lp10, nlriblíihdob5P tT ()c.(lrr(�11ê.lÓ dessa ,alteração ao

,demo rle ini:;hge; Oh�,rhi(j:; 'circ\..JlQ'tórios 'troêluzem

se, a prii-icípio, por tCiqtiioJrcli(l,..cionosc' ,e dis·pnéia ..
As vêzes OCOheí-n tnmpi i.nc;-jps llíif(1 o Iodo doo opa-

rêlho respirat6rio
"

/ Não' é diffCii' pr;.nht'rtlí·c<;p nLI {nll;tÍólll'e, em cri-

'anças pe-rtenée(ites fi íh�ios pobre�i il.(]O so ó hcrihc­

ri mas tambérn outras doenros 'de cnrêncin.' ."
I ,

"� .. ,

Uma' dieto c.or.v�njFnte onci2 pntrEnl nlin'ir-nl'ns

citados como fontes de vitomin2 fli' previnem r!()rmni
mente o beriberi; sem ilp.cp.ssidnc!p.. dI" qualquer prn-

NGrSl2.oo
Casa

,

/

I·

VOCÊ vai
�

..
,- \

('

Fil nu nu 4

\

ouvir falar muito nêste nome, vai gostar dêle e vai parti'cipar dêlé.

NÃO DUVIDE.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

remos um. eruxmiro lnarca.do
eín quolqller· purte
eln lligar certo e de Jes-laqu,e

Sou consumidor de Tudo que e

produzido nos Municipios

caíarinenses, e especialmente no

seu Município. Procuro saber como

são/ seus produtos e como
',.

posso, comunicar-me com você, _

matérias primas e produtos
industriais. Encontrando-o, coloco

em .sua Indústria o material

escolhido e em sua loja o

man,ufaturado de primefra linha.

Estou em tôda parte de Santá

Catarina, Rio Grande do Sul e

outros Estados. SoU' o consulente
r- ,

-

que faz o melhor negÓcio e você

está em destaqu'e no

INDICADOR AZUL DI: SANTA CATARINA

Pioneirismo que.'sómente 33 anos de experiência permitem",
Rua Vig, José Inácio, 30 - 4,0 andar - Cj. 42-A _ Fone 4-1835

. C"'i�a, Postal 855 - End, Telegr,: "JNAZUL"

��g, j

rOR\O ALEGRE - Rio Grande do Sul

. ..

,-'--:'----'-,
J in I
orl

;�--------��,'---------
'

,
.

.

I
speçasVW,
c ,m garantia'

-----..:.'---_.

T1'a tal' no local.

"

.

r.� f.' I·" ,. ,..h'" �. ,oi.

de

".':"

deve

SANTIAGO DO CHIL�
Anunciou-se Gficialmcntc,

•
-_.-. __ o - '�-7'""'_'__ _..: •• -_. _" -----.---:-.-----.-..,.�.

' •
_

!�csta ctdado, 'que os Estados Nova Moda Sueca. Vestidos ale Panel
Unidos torneccrão ao Chile. �

" -. : 'r- '\';.'�.

sem ônus para êste .país, UI11 r �'
u'radíador ,nuclear eXl)l�l'i,' ,

Estocolmo (SIP) - Vestidos de papel em borii­
tos. c6res d'e, verde suecos, desde 'o· matériO pri�a ci-··

te 00 desenho - foram oqoro ldnçodos pelo -Moln�
LYcke,,'de';,Góterl1burgo, que cpresentou umo h�V'a ·Ii�
Íiha' exclusi�a de peças de've��uário poro usar -e dei- :

Energia Atômica dos EUA,. lar ,for�', ..

'

ao Chile, na ultima sexta.fei�. :', 0$ rjl'odêlos apresentados, fo'cam' �oí1siderodos
ri. A declaração, .qual pai:�' tT'Iuifo }.i,mp,.les 'e atraentes

.. :0, rnate,[,Jdl" em al,gull$,dos
tíeípa ainda 'o.'ProfessOl: E<

...

.
' .

. çosos, papel 're'forcado C�h1: fios' de "nyíon" (não te-
fruiu

, Frtedmann, I Direto r· i ,... . ,. .

.. x o, c. -Ó, •

Executivo 'da· Comissão, (Ú� celodos), é mocio e não faz: ruídos;ao andar, Em mé-" "

Energia Nuclear d()' Chile, dia" oi�est'id� pode ser oscdó 'até �ihco ,�êzes �nfes, ,. ,', .

revela que !;s;representantes; d�' tomo�:6 �ó.'tninho do �&�i� éi'�s papéis;' ...

cios dois países con�'otdani, ,
�
',,, ..'.,.. ,;. o

" , "
, • •

1 "

.....' ...
'

k'i::oleçôo·.,nó desfile fôi:ériado:pór'Lena Hossel ',' � O·PRÉSII)ENTE DO'HAW'O' NI\GWN�HJ'n.'\' HA:ef

em qu.e seja, àmpliad�,;a'eo-�:'
, .

.'

'Y ;>

peração enth� ,ps EUA e o"· Nilssori�:'���t,citÍ".':L::arssol'l; In;gd�:'Juhlin ,�;Sol�eig'�R�d' �r.'�9Ão '(BNH), no uso de',s�1a��"iÜ'P.jtlit:\i!�, baixa as' jWf'.

Chile no c�;np6 da �ergia�; '!9I1d: O:;, E!j:esenhps i::ç5briamJqrgos §upi2rÜcies n�8\di- '��e�ltes�iJisJruções:A' •

\ Y: ::::,�
" :'

' •• ,

I
'

..

'.'·d·· 'd··· .' 'd: .. :: ,. C't· .'.' I -,.,.' ,,' ,' .•. � doi tid
,
..

:

d
-'�: 1 "-,-. Na oeorrencra de mudancw"de Banco '-Dt'lJOsrbnn

nucrcar. "I VI I as,· .o,ma ena.,.senqo a malQna os-ves 105"·.0 -:

;�. -, ".A·'. <'" ê.',".'::' ,. : .
' _.

,

\. s
_.

-

c.'
II

'"
"

' �' ,';
,

,
. ':: i po� parte ,da cmp,resa, nJ;e�;edldaid'() ,aVlSI)· de -90:' dla�; :';,

tipo· ,sacQ . Em�ora os
_ "rec�çJo.s"'. de p.�pel s,eja�, {'!]�,.')re.•sas e os,

-

Bancos .ó�'pôsit{triõs procerlcrãn c'Oilr�lI'In'
No passado, essa coopera· M

'

.L

ção incluiu o treinamento dc
bostant'e "fortes,. a .

olnlYcke ,não recornenda 'o cori- llS lJI'CSe'l,tes 'instruçõc�. :' "
. \' ,',

..

'

c,'.ent··l·"tas 'clll'lel1os 1
. :feccão' po'r ·exemplo de: sa ias 'dP'ertadas, ·.E( 'p. referí-·· ;"! '-,. A empl:,ês\l,' ql!al�cl{l ,:Cl.f\ 'ci:étivaçi'�o. dO' ÍiJ'ltÍleiro d,'

" .. , e (e en· .. , , .' " ,"
" . (" " . ' .,..,.' ,"'

,

gellhcil'os nas instalacõe", vel fazer peças solta�,·
,

": pósitlf. 'UI) liôvo ':BltncO, i!?,JórinilrW � nome,' ii. 'a?:f-ncia e··.

norte americanllS
'

- ,

A
.' � _

..
,

,.�' d·'
'

. "cndcl'ê�o (lo estabelcdmç'nto "ballcário onde 5e el1Contnlm

. -, ,e a conces
,

S· roup.as soo empregna as, paro áuméntar a
as. cOl�tas "inculad:ts,

são de alguns itens de equi, resistência contra a' chuva e o f.ogo', Podem., ser ,Iava-, .:5 - O BaÍleo Depositário snlidtarÍl, i'1l(�lliabm('lIj,�,

pamellto de erlergia nuclear
Idos, mas nõo é recomendável porque com o lavagem ao csta.bélecimento .hancátilil eHall... pela l�lJ1flrêsa, 1 [ ..an,,·

e 'LC assessoria técnica IJara

llesquis.:ls no campo da uti. perdem.a proteçõo contra o fogo, É' possível passá-

Uzação pacíl'ica do ,itomo, I?s b ferro, desde que I igelramente aquecido,
Os vestidos de papel sC]o engraçados e baratos.

No Suecia, qualquer Dessoa está em condições de

comp.rar um para cada ocasião, Existem também ves

tidos de noiva feitos do novo material, mas seu uso
ries de cobalto·60 c será em·

yrcg-aclo na pesquisa sôbrc, é, por assim dizer, anti-romântico,

fJreseJ.'v�Ç'í'iD de alÍluento:;; A Molnlycke acha q'ue a nova linho teve um nhadas dos rcspeeUvos extI',Ú,o� de canta vinculadl; a il,a

como: ba.tatas, ,peixes e 'ou· bom começo e tem um futuro muito p. rom'l·ssor, As" .., '.

I
'

I C ,. 1 },.' t 1 I)
_

' Yl'.t scra encanUll 1::1( a ao· ,cn ..)'o .(;,g., ..r,º".cssanll'lJ il (e ·1

üo.s produtos,' através de
... .. ,

roupas de papel são, na verdade, muito baratqs: um dos do FGTS na Região, c a 4.a via ficará "'{jm poder li')

vestido ct.Jsta em geral menos de três dólares;
/

um
.

BllpCO, transferente par<;l contabilizflÇílO,

.. O mes\11o d·OC.llll1ellt!)'j·11f'o'I' . 6 - Além das normas adma, serão oh"et:"ad::is ainda,

chapéu, dois; uma peça poro criança, um dólar e

... , ',"

ma ainda que ,a. unidade de
as (onHdas nos itens (j e 7 na POS, n,o lO, ' '

irradiaçãfi nuclear será usa.
meio e umQ bôlsa, um ç:lólar e vinte, Á

Na rea�id,adel há uma grande difere.l"!ça na P-léO- '_ ..
"� R,iq. de Janeiro, 4 (le 'Jüí{�Q_!de J967

, .

ç:.::�' "
:;,;.. . ..,...,

.

I "
"_ ,4 ... .., _ .... - ,.�

dução: enquanto um tear I,eva uma hora pora� fabri- .

car"lO m2 de 'tecido, la máquind ele papel faz de '

100,000 a' J 50,000 m2,no mesmo tempo,
. ' Portanto, a mulher brasiJe.ira que se0tir bem lor

te o espírito de pioneira, 'só tem um caminho o seguir

que é o ,de insistir junto do seu' costureiro para que LIRA.
consiga o novo material. D)zem até que é ótimo. pa-

mental. parai utilização
pesquisas na preservação de

."

alimentos,"

Nesse sentído, um' comn­
nicado conjunto ,Chllc-EUA
foi emitido ao final tIl), vis;;,­
ta (io Dr. 7G)éIID Seaborg,
Presidente :.dá Comí�são d��.

O irradiador experirnentat
a ser recebido pelo Chill':,
eODtéitl de' 30,000 a 50.000 cú'

,radiação,

d,�. para ,auxiliar na solucãn:
" .' ,i

de IH'oblemas do illterêsSi'�
de várias paçõés vizinhas do
clIile é estará franqueada ü

IJCsquisas co1110]Jel'atlva com

especialistas' dessas .1l3ções,

'Ven.dc·se um armazelll ?t

rua C011selheiro lUaft'a, lOL

dia '11
..

\Ino

SEr I LEIwt5RADO"
\.

como se:mpre, maio!

é 'melhor ,

tI,e presentes no

melhor pagamento, ,para 1

\

j.. você ofereter

a dia dono

PI PAI
�..

�--------�--�----�-------------------------------------------��
... ,"<,_.� j t\�

em

I '

e SHencias:]s"

VTlF�T �'r TO'.t L.",\H� ,e E."'i,J.

'·1

�a verão, por ser fres:::o e muito leve, E, depois, tet-n

essa grande _v�n,tagem, a de permitir ut'na renovação
constante da toalete -,- um vestido novÇJ para cada

festa· a um pr,eço .irrisório"

___�_ .. �__ . ..
.__ . .. _.' _ .. _.�.� .i'.�.:�_. � :"._. .

Jornalista Visita r,ubarão'

(Do Sorrespor,dente JABES G/\RCJA)

Em gôzo de ferias, e:ícontra-se hospedado no

:;,1'
. .,

IGravatal 'Hotel, acompahhado de súa exma. famí.lia

o jornalista Ah.tõnio c. Ribeiro, presidente do -Con

selho Administi-ativo da A��ociação, Riograndense
de Impren;a e chefe de rep�tt-(lgem, do "Correio dó'

Po'ic/'.
NCío .

obstante 0, mau tempo reinante desde que

aqui· chegou, o ilustre ptofissionol/da iJT1prensa gou
chd teve a �p6rtul1idade de visitar em Companhia do

Deputado Federal Adernar, Ghisi o SOTELCA,
a Prefeitura de lubarão., onde manteve cordipl pales
tra com o prefeito Stelio Cascais Boabaid, bem comp
os prin·cipais recantos pitorescos da "Cidade Azul",

A convite de amigos rotarianos, o jornalista An

tônio Ribeiro participou, na última sexta-feira, Elo

jantar-reunião do RotarY Clube de Tubarão, sendo

saudado pelo rotariono Renato Genovez,

Usando da palavra, na o.casião, o ilustre con­

vidado disse que estava participando daquêle agradá
vel convívio, a convite dos amigos Ademar Ghisi e

, Hercílio Zappelini, tendo, assim, o prazer de tomar

contacto com os elem(:?ntos mais representativos dó'

cidade, "E' com gente desta naipe - frisou - que

Tubarão irá, sem dúvida, paro o frente", E' pro:,se­
guiu: "Embora em gôzo- de fé�ios, ja .comecei a fue

mo\(imentar para conhecer Tubarão_' ,!,ivé, ontem, a

Satisfação. de visitar o SOTELCA, 'que é, motivo de or

gulho paro o sul do país", Agr,adecendo' os atenções
de c;ue foi ,alvo, assim finalizou: "Levo comi�o a

mois grata recordação de todos com q-uem a(Jui con-

DO

H:
,

"

, f"

• ,1/

VI,

Abordado por êste correspondente e' pelo ,dire­

tor do semanário "Nosso. Jornol", após o encerra­

mento da reunião rotário, o conhecido homem <:l� im

prenso acedeu gentilmente 00 convite que lhe foi
formulado para um encontro ·abordados assuntos re­

lacionados com a técnica do, jorna)ismo· mooerrlO,
bem como sôbre a possibilidade da cri,ação de uma

entidade que congregasse a classe nesta 'cidade,

O: II D � M D E S E R V ,1,:�) O,
,

.

'" ':,'

,: .

.
Fixá; ii\�str,t>Íçõ()s· -às emp i'�; '-�, s

e aos :B\ncos -. J)ennsiff;rio"
em 'Í'�lácão' à :trallsfei'ên::b

�
" das' colIt�� �'viHmlladas II'.'

::.cilso:'tIe Íi;U(lal1�a de B-mcíl
"I)il�; :'EIllurês'ii';

, .

/' •.
�

frrência das ('onüls refcl'i-das Íli) item ,mteriol"

4 - O Banco transferent.e infoI'J}l"";Í-.-:l.) ;;,�n"H'''''·'

imc(liatamentc, . em relações clest::lCadas; I-(e" e!npl'eg'ad�)",
optantes e (te não optantes, emiHtlas .eóL.) ·(quu't:ro) vias,

nelas consi;Plando, em p:tl'eeLls, sepa:ratlas,' I"ara., el_!da em·

j:Jl'cg<1do, o lllOUhl;tC das tlrpúsHos e fl t1H1�jlahte (\0.s ,!li ";'
...•�, ',,- \

ros e correção· ll1'Onetária.
:> - A La e �,a viàs dRS r{'la,{'õ�s me1'1c:iorndas l1Íl ilOll

'anterior serão remetidas an B,;neo soJieHa·n,k.. llcmnJ)'l,

: .CLAUDIO LUIZ PlN'Í'O
P�·ésjdellte em EWÍ'cído

_._.'� .

tl.UBE
18,00 horas,

F E 'ST I V A L , D A J U V E N T U DE
..

SHOW com'o Conjunto MusiCai OS MODERNOS

e, lançamento de Novo Bro!;inhó

Conjunto de Nelson Padi:f-.ll �.. Troie

Mesas' na SeCl:etaria do Clube,

DIA 51S Sábado - às 22 h�,os
.

. .'
.

.

SOIREE com Desfile de Novo Linha

LORD ASCOT, com Manequin,S
Masculinos é Femininos Profissionais

Orquestrei de Aldo Gonzaga
, Mesas 'no Secrefc:iria do Clube'

"

Esporte;

I •

'\ :

, ._.__ ..:._ ......:...,�'•. __ •. ..:.:_. ".;;<��._._._ 0.0 '-�_.,--�.��--_.-

,. .
.. ,.. . j.

Faculdade de· Med'icina .. da Unilllersiuade
Fede'ral de' Santa Catarina' "

Edital no. 4,67

De ordem do Senhor Di reto r da Foculd'ode de

Medicina l!kJ Universidade- Federal de Sonto G:atarina
Professor Ooútor Emil' FIYgar-e, comunico' que, de

conf�rmidade com.' as instruções do Miitistério da E­

ducaçõo e Çultura",fÇ>i. tornadó! sem efeito oi COlicu,

so de Habilitação mencionado no Decre,to no; 60,516

de' 2S:3!67 e respectivo, Convênio, ficand'o os candi­

datos inscritos convidados.a .compMecerern) a est

Secretaria, para os devidos frns,
,

/ K

Florianópo.lis, 17 de julhode i96i_
Bel. João Carlos Tolentino Neves - Secretário

23;7167
Visto: -- Prof. Dr, Emil FIYgare - Diretor

ALUGA"S:E
2 solos à rua t=ernando Machado no,

Andor (ponto centrai), esp�cial' poro escritório

advococia, Trator no mesmo enderêço ou p€lo
fone 3326,

-----�---- ----:------ --.:::-�
.. - -,-

AtDO, AVILA DA LUZ
,

>

A D V O'G A D,O

,Rua Mello e Alvim, 7 -- 1elefane �768
A7ende diàriomente das 9 às 1 � e das 14 às 17 hl

ras,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTREITO
UU::i'J'L\.VU NEVES

() movimeuto que jú CO'1'

t,L algull:S ;lIlUS" de cxistên­
cia c (til e, sem muitu alartl r- ,

está correndo célere e, a lar­

gaudo. áreas, cm prol da

criação 40 município do Es­

trcíto, 'tem, I11CSI110 naque­
Ia ZUna da Capital do Esta­
rl o, intransigentes oposlto-
1'1':;, 'Não �f'i prcclsann-ntc
qu aris os móveis dess'l cam­

pu nha, que agora vcju .am­
parada por um jornal sob ;1

rcsponsain.lid.ado ele- um
honrado e brilhante jurna­
lista arnigu, o sr. Ângelo Ri.
bvi ró. Mas, tanto quanto ve-.

l'ipco da leitura dessa. Iô­
lha, há vários itens que
servem de fundamento à as­

piração da SODE (Sociedade
Pro-Desenvolvimento do Es­
írcito ), entre Os quais ês­
tes: a) o Estreito é uma

comunidade de mais de 40
mil "'h,abitantes e contínúa
simples Subdistrito; b) Os
governos du Município da
Capital somente se preocu­
pam em cobrar-lhes impos­
tos, sem cuidar de urbani­
:lar ,p ,Estreito, que não pos­
sui ilen.11uma ,praça, lJ.ue mc,

re<;<t tal 110I11e, consideran.
ti f)-Se auula que as ruas, em

�ra"ude parte, continuam
sem calçamcnto e melho­
rias c ::;em os cuidados, di,t
limpez,i plÍblica.
Por Ul11êt dessas chama-

das "cJ)incidêl1Cias que nos

sUl'pJ;eelldcm, encontrei em

"O EstÍldo" de oJ�tem, 'uma
)1otícia auspICiosa l�ara a.

população do Estreito, O
titulo resume os fatos: "Pre­

leitura, embeleza jardim-�
111'1 nda cOl1struir floricultu-
1':1", A,tentei meDIor pant
sabct'óm!e" isso ocorreria:
lTl "fm)'ié 'ni) Estr�ito,' O
Prefei(o Acácio' S. Tl1iago
f'�(;í realmente pensando cm

dotar de notáveis melhora-'
lIu'ul,os aquela zona �urballa '

lia Capital do Estado,

'fejamos, No', Esireito,
alélll da autorizaçao que li

J're,í.'ci to .iá conc(;dell para
que ::;e eoncluissem os cal­

ç�;lInentos 'c se executasSCIJl
alg'U!ll,'S obras de rotina,
sel'iin j_lfOllJOvidas realiza­
,ç'ões de gnmde vulto, caben-
110 sayyntar as ,âe rcLOXI1l:t
,f[O Jardim "Nossa SenhOnl
de �útillla" c o alargamen­
to da rua Souza ,Dutra, Nes­
se sentido, o, (};ovt;!rpador do

lHun'iCípio já solicitou a

elaboracã.o de, projeto's ao

COIl,�elllO Municipai de t:n­
g'cnharia, Arquitetura e Ur­
banismo,
Gonio se vê, é preciso

pensar em dias melhores
p;ll:a' aquela população que,
segundo alegam os precoJ.Ji.
:lildon's rIa autonomia, ape­
nas é sacrificõ1ua no pag'u­
Jllf'nto de suas contribui­
'{:ões para a com,1II1j{lad,�,
(;ul,lviria ;11I,e n:1,o se exage­
ra�s(' a li:alj(J,lt\e c 110u"e�se,
Illais sereJúdade llO' estudo
de pros e eontÍ"õui à i.�éia ua

"el11illlCipaçã,o", Se () Estrei­
lo passai' a constituir m.ais
um MUllicípio, aperreado CIl­

tre Big'uaçu, São José e Flo­

riaIlÓpoJ.is, terá maiores
perspectivas de cxpan�ão f!

crescÍlnelltu'? Já se verificou
se o cômputo das árrecada­
�',ões lll111üc,ipais ,no Estrei'
to poueria l�lê1J1tê-Io aut&lo­
mo e garantir-llle o desen­
volvimeiüo? Na hipótese de
tc.r fundamento o fato '11(}­

ticiatlo 'pelo jornal da

SOj)E, segundo o qual "até
fabl'Íl;'lntes de gaiolas são
levados a muclai'�se do Es-

, treito" em virtude da eleva­

ção dos impostos, a autollo­

mia, teriu. evitado' ou evitar;í
f '

'

a l;vasão, tlos contribuintes?
Aeretlito na', s,iJJeerjdaue

dos que', prollugna;11 a, dêsa'
)lexação ,do Esti'êito, pant

que 1i'lorüwójJulis se rcco­

tha ;'!'us limites da ]Iha, E

lli!o 't1csnCÍo (lo e�üo de

1)111,1 C,III))1<111I1a, CI11 Ilue, pac
1'1:("(', !Ião se envolvem SI'lj,1tl.

'iJI!f'rês;';f's 1111(; VOlkm ser

,I.lerHlidos pelos lllótullU;j':
df'll1oerátieu::;, :Tá, imilg,illo, ,

a(ó, a Capital do Estado es-

Jl ra-iand li-se po r detrás tle

morros, ocupando vales, li 1'-

1,Janizanclo ál'eas até ag'ora
abandolladas, � C1U busca

do direiio de cre\seer, expan-'
(li r-se c viver" E o floria-

11ol'uIHano, se quiser dar

ullla olhada no' que se pas­

sa para lá. �la. ]Jonte Hercílio

Luz, terá de tomar UHl -óni­
bus inkrmtullci}J<tl.
,Imaginação, sim, e J'cliz­

mente. Porque em, 'aSSUJ1LO
(k (anta gTavi,dade lU'l�dénie
s('r,í lisa r a eahe'V<\, ni.í.o IIU­
ra �iuuhar, mas llanL l'ucio·

A Nação inteira recebeu, chocado, a notícia do patia popular, mas foram por estas razões que se'

fglecimento do ex-Presidente Humbe!to de Alencar to,rnou ,um dos Presidentes mais respeitados que o

Castelo Branco, em um desastre aviatório ocorridc no Brcsil já teve oportunidade de possuir.
seu Estado notai, o Ceará. Assumindo Q' grove respon- Castelo Bronco, acima de tudo, fêz ver à Na-
sabilidade do conduzir os destinos do País numa hora - ção a elevada responsabilidade que arcava sêbre os

d
� ,

'

as miais graves da nossa história republicana, o ex- ombros do Presidente -do República, condição fundo-
Presidente por quase três anos ocupou a Suprema Ma- mental para que o pôsto , fôsse respeitado, pelo povo.

gistratura do Nação, entregando-se inteiramente �, O desgast'e, �ofrido pela v'ida público no Brasil,! no

tarefa de colocar nos seus devidos rumos a vi'd'a públi-' período que antecedeu o seu manClato, teria que dar
co brasileire,

'

lugar à coragem e à energia de Castelo 'S'ranco, co-

Sua morte deixa, sem dúvida alg\lma, um grande so o País desejasse salvar Q democracia brasileira.
vazio no atual momento político do País;" pois Castelo Em muitas ocesiõês, o então Presidente viu-se força-
Sranio representava uma' inegável liderança de um do a arranhar a própria' democracia para que esta

grupo decididcmen+e influente nas decisões brasi- pudesse se consolidar efetivcmente, mas paro, que
leiras. Desaparecendo, quando o [uixo dos seus cO�ii nunca mais servisse 'de pasto à corrupção polític;a e

patriotas ainda não adquirira, no prática, a conhe- de abrigo aos que atentavam .contre ela. Hoje, en-

cimento, da totalidade da gigantescc! obra que edifi- tretanto, graças à sua �ção no primeiro govêrno re-

cou no País,'Castelo Brcnco deixo à História o jul- volucionério, Q \--Naçdo: vai. reingressando 'no plenitu-'
gomento de sua passagem pelp Presidência da Re- de do seu regime, dernocrético, a inflação está con-'

públicc. tida em grande porte, 'nosso crédito subiu no' exte-

Homem avêsso à popularidade tácil, .inimiqo rior, possuimos uma imagem de grandeza junto às

radical da corru�)ção .C' profundamente alheiO à de- demais nações do mundo e estamos entrando, deci-

magogia, o ex-Presidente desaparecido' deixa ao sivomente, no importante fase da feto!l'ada do de-
" ,

País um dos mais preciosos exemplos de autoridade, sem'olvimeJitQ. Seu sud,essor, Marechal Art�u,r do

autésridade e probidade administrativas, virtu,des Costa e Silvo, fiel às suas origens, cumpre o papel
que são hoje reconhecidas pelos seus próprios, inimi- que lhe cabe na fase atual, complementando com

gos. seu esfôrço a obra administrativa iniciada por Cas-

'telo Branco.

Florianópolis, 20-7-67

Durante, toda o período em que exercel!, �
,

Che­

fia do Nação, preferiu seguir os r�gidos ditam�es do

sua consáêncio de cidadão e de militar, o desviar­

se por soluções de efeitos políticos que, se, quizesse,

poderiam reverter em pop�laridade e simpatia ime­

diatos. No grande maioria das vê.z�s, suas decisões

provocaram ressentimentos em uma ou o�tra área'

política., Nem por isto Costela Branco deixava de

tómá-Ias, Icerto que estava de cumprir o seu deye,r.

Talvez por 'isto mesmo não tivesse �lcançado a sim-

como êl€! próprio 'se' confessa-só,
va" após 'a morte de sua esposo, um ano antes de as­

sum.ir o Go'vêrno, não morreu, evidentem�nte, ,só. Se

são muitos os que hoje reconhecem a magnitude do

seu trabalho, os brÇlsileiros do futuro, através dos

páginas da História, saberão reverenciar. também a

, memóri.a deste brosi�eiro que assum-iu a imenso tare-

fa de salvar a noss� democracia.' (

,

- l

Iniciativa 'Privada
o Plano de ,?iretrizes 8ásicas do Govêrno dó

'[nfase especial à cooperaçã,O dq inici�tiva privada
no processo' de desenvolvimento nacíonoi. Deix.a cla­
ro que a quesl.õo da estatização não pretende sufo­
car os émp�eendimentos particulares, sem porém, fi­
xaI, com a �ecessário nit'idez, uma linho de, defini­
ção entre o dilema da iniciativa estatal e a iniciati"
va privada.

Em pri�cípio, não se poderio dizer que existo
realmente um verdad�iró di,lema ac=êrca da q'uestão.
Se há alguma apreensão, esta é devida unicamente

às especul-qções que se estão fazendo nos meios eco­

nômicos, mas sem razão de criar um, clima de ten­

sõo. Desde o Govêr�o do M\arechal Castelo Bronco

Que <:t País vem se empenhando em estimular a ini­

ci<Jrivo privada, nos vários' campos' em que ela pode
e deve operar, com vistas à dinamização da econo"

mia nacional. SQl> o aspec,to de formaçõo ideológi­
ca, não tem'os dúvida de' que' o Presidente do Rcpú­
blic;:a f9� qucstãó dQ fortaleclmcntl:> e do crcsçime!1-

to da iJiicjejtiva privada. Ertretanto, 'nos últimos

anos, tem-se verificado uma tendênci�,' mesmo que

s,Ul.il, para a esta�ização.
Cremos qué, diante disto, o Govêrno dev'c dar

uma definição prática das suas disposições em rela­

Irão à economia nacional, sob o ponto de visto dó

pio bastante ilustrativo nos tem sido dado no setor do

bastante ilustrativo nos tem sido' dado no setor da

petroquímica, O Govêrno passado abriu oportunida­
de paro que emprêsas privadas, quer, com capita,is

exclusiva�ente_ nacionais, quer 'com (l associação de

capitais externos, in,gressasse nêsse setor. Apesar de

\

Osvaldo Melo,

O ESTADO DE DESPREZO �M ,QU� SE ENCONTRA
A AVENIDA RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Nesta nossa terra há um velho hábito que vem

de ge�açõo ern 'geraçã� que afirma impensadamen­
te que, qualque!' critico que se faço o U/1iO obl'o do

Govêrno Ó oposiçõo
[:' um modo de (lrrl)XU c de ['meCOlneulo li libcl'

�!odo de imprrehso, pensar cles�:á moneiro, As, uíl'i­

c�s , (,q.m'c/o n'õo têm o sobo!' do ironin 11la!c:oso.e de

falto cornplcl_o ele colaboração é'�leSlr�)tivo ,

Constwtlva e entrelanto aquei:J que ,constrOI,

que ajudo' e auxilio,

Neste coso, figura como exemplo, o Avenida

Rubens de Arruda Ramos, o novo avenida beira mar

qu� viria alindar, o cidade ,e, desobst-rLJir o tr.insito,

Comecou 'nulll 'ritmo acelerado com um trobo-
J "

,'lho oliva e dign6 d'e aplausos,
Eis, 'senão quando poro, fica estagn�do todo ó

�;'ervic;o, e, afinal, esqueddo, largodà, obandonoelo,
transformado mesmo num depósito de lixo, de bor�o
e lama,

Un;�' tristeza,
Se se perguntar, pelo

, 'r

causo uaquele cJe"lcixo 1100

(UollL na J:' 1);11,;',)

terem ,sido elaborados vátios projetos poro o exe­

cução da medido, ainda \não H6. uma definição, efe­
tiva sôbre o problema, dando origem a rum,ores sô­

bre uma revisão, 'do' posição asstlmida peJo Govêr� ,

,

'-

no:' "..-' :' ,

A' fase atu,al d(1 CfQnomia"'brósilei;ra,"mais' que
nunca, está a exigir um,a defi"ição rélaro dos' seus

rumos, Vários projetos cfc lei tramitam no CO�9res­
so, muitos dos <:tuais, pe,IJ que se ,tem observado, 'em

flagrante contrad_ição com, os anunciados propósitos
do Gov,'êrno, no seu Pla,no d'e Diretrizes Básicos. Bas­

taria apenas que o Govêrno viesse o público ou, mais

diretamente, ,à classe empresarial;' dizer quais os

seus verdadeiros objetivos no setor �economico, em.

relaçãe> aos capitais 'privados, para que a indústria

nacional pudesse se encaminhar pelos éaminhos que
,

' \

melhor conviessem ao futuro econômico ,do Brasil.

'E' bem ,verdade que, num, País que procura re-,

tomor 'o desenvolvi;"ento, como o nosso, é perteita�
m.ente admissível o intervenção__" do Govêrno no .ter-

j

rena econômico, junto à iniciativa privada. Mos essa

iril.erverlção; é bom, que se digo, deve ser sempre no

sentido de próporéionar estímúlos ao crescimento
).

industriol e ao fortalecimento da economia.

,'A definição do, Govêrno a êsse r,espeito deve

vil' o quanto antes, o fim de que os emprêsas brasi­

leiros póssam definitivamente 'dinamizar-se e partir
poro um futuro de grandes re,aIix9.ções, r no sentido

de afirma! internacionalmente o Brasil como umo

Naçãó éonsciente da suo capCiddade de recu1pera­
ção', em consonância c,om o� anseios de desenvolvi­

mento do povo brosileiro.

"DIARIO QE NOTléIAS": "Um dos pontos do

pllano do governo que despertaram mais atenção foi

o concernente à político economico-financeira do

ddmi'nistrccão anterior, Teve o atual (ministro do

PlanejOrilel;to a coragem de sugerir certo ,modifico'­
ção ne�sa político, (",) Critica forte e cJi,"eta, que
decerto despertará coritrad ito",

.
"JORNAL DO COMERCIO": "Corilprimida en­

II'e atenue P1ClS poderoso estrato dos poucos deten­
I'ores dó rjquezo c o mosso,' cada' vez mais ogitodo,
dos C/,lII'pCT,esco' c dos prol€'l'órioS, o cios,.,,: media, é

goranho de UIllO evolução palHica c cconohlica e­

ClUilibrada e igualmente di�rante dos 1='E','iqos exhe­

I�O<; do reacõo- c clCl revo,lllc()6 n,j o inquietaçõo 00

vê-lo codJ vez mais abandonado",

"CORREIO Dl\ MANHA": "A epoco do" no(;o

nali'smos demogo::Jicos está enterrado, Mas É, ir;1Od­
rriissivél, igualmellte, o exumaçóo do servilismo ir­

racional e o descrenca nos resultcidos de um esfor­

ç,o nocicnal pelo de�'el-,volvimel�to, A pe�quisa
,

i�­
condicional t,O COl':1OO do atamo, ao nível tecndlog,i­
CO, constitui urna dOS bases para o nosso adiant,Q­
m8r<to, como pa ís e noção autonoma",

"O ESTADO DE :S PAULO": "Admi'f'ir (lue S8

(li�f"onhlJ o Executivo do Republico a ir 00 extremo
cip CC'llD'ometer com o fisico atomico (lC moi" nlt�s
verbos nue (" , ,) o. goyerllO pod� de:tac.-.r, meSmo

()1)(' seiom I)qra fins Dacíficos, é o' que de maneiro
nenhurno podemos aplaudir",

,'o·
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O MA'S �Gp �� � SANTA ,CATAR�A
J)lREWU; �s� l\.latUsale�Il eo:wcUi ....... q�llENTE: 1}.oU1Íll�!(><; Fernandes de AquinQ

,

.:' �.

Maréíli� Medeiros" filho
•• : T .' �

',- ,: '.'.l'
',que interfere na história constante.
',' .',,' /"

'

.,�!;lentei,.sem nl,�guem saber por, qLJe,
,;,t1)em o que esta pretendendo, ate o úl.
:',:1'imo copítulo, quondo-tudo se eSc/a'

Mi�ha profundo e irr�méIjiâvel ;'rece;
oversôo 'pelas tele,hovelas ':tê:;íi;:r;;,é�, fei- ;:.;" 7to ler tudo (j que �e .coi 6�:m6ó's�:'qtr'a- " ' ,''', mortes, muitas mortes,

vés aos jornais, <::,GQha éssa)ôti,l,:,e' tqO ,:�pão dos, he[,ói_�, é. claro - pri'nci_pal_
dolorosornente difundido pn;)moc€í'õ; de /,:';1ente; dos que, tem segrêdos ou dos
sabonentes, postos- de pe�r�,s,: ,t'''�em�s "�ue forem m\-llto cruéis' e estão ,aho·
de beleza e geladeiras, Assim' foi"com" )p,allr1�:;)d,9 a �,ist�r;kJ, seu 'autor e sC:iu
o duxílio de uma' r�Y'istq -qJé' me foi fmal'a ,., ", " " ' '

."

possível encontrar, rodos .os fyt€is i�- +r-: beijos secretos, cartas anô,

grediéntes poro que as telenovelos ,_' nimcs, encontros furt ivos, i adLjJtéri�
que fazem o riso e ,os'lç;grimas 'dós mu <:Jió:ios íntimos,'-podres que não pode�
Iheres dos nossos fom'íliqs '_"

',' alc�n" revelor confissões, médicos com 's�-
cem o índice de ossis+êncio que os- • grêdos profissionais, famílias que se

sombrosÇJmente, ·Q.stentafD,- Ei-lbS:' �:::: � Od�_j�m, �p�r��6es' graves, o dO�.;:,qs
1, _'_ amo'r' se p ss' I

,',;, "'I; fataiS, SUICldlOS, torturas, polí6á; en-
, , ,

o rve, ImpOSSJve, '

"
'

'

,

'It'
"

"t 'I' 't d'
",

,,", ,:-'<j,' ""..
,v,enenamentos· tlr.oS cenas erótic

?te o u JmO'COpI4,O;: 4,o;e 'contrs-l'," !,': "

" 'as,
esse o I"""o r dpst,

'
, , ,

"
,

"d" ;' "çeg,uel
ra e mudez quase ,sem,pre, "

- _"Ino, paI, ma rmita; '!'" "

d
-

, , " ,

preconceitos, honra, religião;
, '

p;assogelrq�, Ia roes, e presrdlmlos, lou
, ,

,,_' �': "

, ,cPs', t49<;' ISSQ e maiS alguma coisD, Só2 - cOl!trl1ldlçO�S :Islcas � nlO- poro manter o Slispense; ,

rais entr� 0S pet'sonagens �" :c(]sa.d�s "

9 _'_' m,�sic1� meloso paro, {'9zer
que amam solteiros, velhos qU,e.' ari1qm

'

'os ,mulheres 'erroroi' 'e outrd ,', 'I" 't"
môços, mau? q4�, am'am, bons,< 'feios," para ensurc!ecer o telespectad��o en q

que amar:', bonitos, aleijados que' mon-:,:ntos, d�pisivo� da his,tqriO;
�mam rntelros, pobres qLJe amam ri- ,',10'- cásà"mento no último capí-
cos, t,ul,o, cOm a m�rte ou o conversão

3 - choque de gerações, de me;, que o �entG'faril 'impedir,
'

tal idade, de ,dmbições, além i de um
'

,

'

<' ,

segr�do monstruoio' qU� serve paro Tôdas � 'ou quase têdas - os'
chontogens afetivos ou finoflCéi rbs' fotonovelas) atua I rr.ente em cartóz, 01ue,

" ,'4 --- pe'rs�,nagens qlJ� sob'em' de ,os nos�os ;bqr1s vizinhos de Pôrto Ale-
tuco _2_ os :vi Iões, --' contrá, pei'Son''1-' 9 re fazem, 9, favor de Inos mandar à�
ç'C'ns cue não sobem :nockJ,-, 'os he,� .march-::ios', fados os dias, bOseiamcse
róis; fLmdamentaJ.rnente nesta fórrnula:

,5 � sofrimento profundo' dós Mos '�õo 'jejos aue fazem 'os ,delíCias
bons e alegria dos maus: isso, "entre- 'dos 'mu/f'J'eres e de 'alguns' barbados
tonto, até o pen'último capítu:o �,-quon- que -, disfgrçadamente - "oora' fa-
do ttJdo se inver.t'Í";' " " ",. ,(:-, zer cOfllpon,hja Ó patrôa", dão-se

6 -- um persoriagem",�fsterioso, pachôrra' de assisti-Ias,
-

NOV,ELAS, ETC.:
'.1.4 '·,f; •

, t
DE MECEJANA; AO'�A,LVOlllDA,

"
- , . �

-:.1.

\ JI

O, moI. Hu�berto de, Alencar (eis durante dois, anos, voltando' 'à
teto, Si,qncq, m'o!'re aos 66 ànos de ido por ig'\;lCiJI período de ,arregimentação;
de, Nasceu' o 20 de ;sefem1>r0 de 1900 quando então retornóu à -EscOla d6' ES,'
eni· Mecéjana; no Ceara, ond�' viveu todo Mâior, em 1936, 'novamente co'

, toôo suo irifancia em companhia" dos mo ir:;'stn..ltQr de tatico geral,
'

:' '.:
seus i�mãos Candido; Lavro, Lourdes, A 3_,de üutubro de 19,36 .seguiu,
�Ina e Beatriz",ErSLfilho, do'ge,n, Con para p frança,onde cursot:.!, a�é 1935,
dldo Borges Castelo Br.an,co', é, de d, '(J Escola Superior de' Guer'ra francesa
Antc-nieto de Alencar 'Castelo' Branco, r.etof>nançJo �Jo Br.asii já \=omo major:

,

Depois de iniciar seus eÚudos na
, poro gssumi7 as suas mitigas funções

Isua cidade notai; comple1'ou�os em da Escola de Esfado' Maior, onde fi­
Porto Alegre, c;'uando seu pai servia j, cOu' até o segundo semestre de 1940,
no Rio Grande do Sul. Mais..torde 01 is- Cursou tamqém à Escola de Aperfei-
tou-se na Escol� Militar' do' 'Réblengo, çoomento .de Ofici.ais e a Escola' de
onde serviu como voluntarió n'à 40 Comando do Estado Maior do Exercito,
Companhia do '�stabel�crmér'ito, tend� "

,dos Estados Unidos, serióo 'também
escolhido a arrrió' ,de 'InJorit�i;a no diplomado. 'pela' Escola Superior de
qual consagrou�se, como Jrn dos'

,

mpis ,Gu�rra do Brasil� '. ,-

brilhantes membr_os da, s,ociedd'de aGO
d:::rnica da Escoló Mili,ta'r,',. ':, "N!'S'�lIA' ,

O n101. 'H'.U,;'be1rfo ·:��Je<�; ·;A·!encar'· ;' ',"

Castelo Branco '(:asÜ'lBe éo'fh ';â, Ar-,':' >, Dépois de foier varias curs6s, rio
ç'entino yian-d, �{jà fOlcC;ip,à)': aépois:', Brasil e n'o' exterior, cursoU nos EUA
de conhecHa nLimo festo ,i }eolizadá' :0 Escola de Fort Leayenworth parçlSer
na casa de um',dos seus Goi;rí'panneiros, v.ir t:"I,a Forço Expediciünaria I;3rasilHro
de .farelo, pouco depois' d� 'sua' tr'ons> como oficial de"operações, Nesta fún­
fcrC:lcia poro Bel� Horizonte, Do ca� çõo orientou d instruç60 da tropa' e o

SClIT!ento na,scc;'8:l� dois 'filhos: Anto-,," sua orgonizoção no Brbsil, seguindo,
,r'Íieta e Paulo, 'aquela casada ','com o I' 'em julho de 1944 parai uma das' frén
economista Salvador de Uns, , Paulo- .tes de combate do Itolia, Pelo s�o
Viana Castelo Bronco ocupo otuÔ:- brilf,ante atuoção ô frerte da t�opd
mente o [')05to ele cafditão de fragata' recebeu elogiosas referencias não só
do Mariilha de Gljerra do, �rasil: do co�andante da FEB, gen, Mosca·

,
Aspi rante o oficial em 1921, renhas de Moraes,' como dos e'sçaíQes

iniciou suo carreira no 12, RegimetÍto 'superiores do 4, Exercito norte-ameri-
'oe Infantaria, em BelC) ,Horiionte, ,Em' ;C8no,' comançJad0, p�los generqis )C�iI-:
1924, curóOu em seguida a EScola, de' 'tenberg e Mark Clark, ' D'e voha" '00.

_ Aperfeiçoamento de, Oficiais, Pelo seu Brasil; -foi designado, já coronei, di-
alto COilC'eito foi levado à Escola Mi- reto r de ensino da Escola de. E�tapO
'Iitor como instrutor de InfantariêJ, e, Maior; onde ficou .até o começo de
em 1927, frequentou a Escola do Es- 1949, qwando foi para o Estadá Mai,p!
todo Maior, aindá comd 1. tenente",:""'" lítio Exercito, como' cbefEi, do óSc§ão �e'
Classificqu-se em ,1, lugar no sua tur- c':Óperbc;:ões- do S�b-chéJib, 'de" pidnej'd-
ma; encerrando o curso eillr dezemQro menta,'

" ,

de 1931 com a menção, "muito bem' Promovido' o general de Divisão
'Depois de ter sido 2, tenente çm 1921, em agosto de 1958, foi desigrlodo "(0-
foi ao posto de 1. tenente el!' 1923, ma,ndante da 80, Região Militar' e(11

capitõ;) em 1932; major em 1938, por Belem, posto que ocupou atÉ abril de

Inerecimenro; tenente-corol/el em 1960,' para ser' diret'or do, Ensino' ,de
1-943, POI' merecimento; cOfon'el em Fdrmaçôo, no Rio, Em abril do ano se'

1945, DO' merecimento; gen'c;�ol c/e nuirüe foi desiqnodo direl'ar-qcrol do

BI-igndr:- .'cm 1952; 'general ele Divisão Ensillo do EYer�ito, permari'e��h;io', riO,
em 1958' qcneral do Exercito em cargo ("tt§ 1962, quando foi .desitJnodo
'1962 e, fin.olrncnte, ma;rechaL pouco ,<cJ'''l''''lYL..,nt� 00.4 Fxél'cito sedi,aclo
ente" cle ser escolhido presidente do

>

em Recife, çle onde só 'saiu par;]' ás'

Republico em 1964, �",'mir n chdia do Estado N\aior do

I"

TATICA
rxwc;to, onde permanece'Li até' ser eS'

colhido presidente da' Republiéa,' en'l

1964,
Tomou posse nCl "dia 15 de abril

de 1964, :,
Em i7'de novembro de '1965, foi

vit(rna de um atentado, durante os 50

lenic/oc/es em memorio as vítimas d0

levahte comunista 'de 193'5, I�O cerni­
teria São Joõo Batista, Po"sou' o pre­
sirlencia' ao mal, Costa e Silvo no dià
15 de ma'rcode 1967,'

"

O' marechal fe'z toda sua correi-'
ro militar, de cadete o chefe militar
supremo dos Forças Ám\odos, seni

mmca se' te{ .afastado dos i ides profis'
sionais, Em 27 de cibril de 1929 iá ,se,

tomara instrutor do' Centro' de P�epa'-;!
rcic;ãó' de Oficiais elo Reserva, careJO
('Jue exerC'eu mais tarde na Escola Mi-,.'
litar de Realengo, anele ocuJ)�u t.lm�"
c/as cadeiras de a.ssuntos militares, De
nois foi i,nstrut�r de JRH�a geral da,
Escola de Estado Maior do 1 E�r'eit ;':"

A convite do governo'
esteve elTl Portugal d(;:".ci,rde
o mêS passado,

portuguêS
retornoU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!

se sabe

lia

Decidornente o <?p�êi'ra" de burr9pinda está en,­
te r ra,do· nesta terra de Diás VelhC:il 0, glande, .. \ çleso-
pareciqo. ). [I"

Cada pess·ó� ie� o �i reiio â PO��é 'de' �mà
_

f �

,

,

I

,I , , '

\

o Jardim Atlântico. . .

,

.MOBUTU'-E--(jS MERCENARloS' '. ''','\ .
,

'

, ,

couperara paia' isi.d, , , ,
J -, "

Em mems�gein d.i'r.lgido (f t�,os 95 "[l9çoes da ,.Á-
frica" o p�e�idente .dd 'Ç�ngoi Joseph Mobutu, pediu
a Criação. de' l:Jr-flQ" força, ,militar·,atriconà. que, possa
permitir 00 Çohgo fqi:er fr.enfe o':quéilçÍuer agressão,
Mobutu ôôclat"b'Ú, Móje que !/G rndvirrre'�to m!?rcenO'­
rio foi desbcl�àtado',' ,e ,que o· eXércitê ,co�golês sóftéJ

, .'

perdes apenas '/moderadas'" em sua tuta com os re-

beldes, O exe�Gitd, enuncio'L1 que the 27 mortos e 70.
feridos,

O presidente �o'nbolês disse que o. sequestro de'

Tshombe a 30 de"júrihÓ desbQrót�u um plano das for,
çds, partidarias ço' ex-primeiro-ministro para Inici"'lr
uma rebeliõ0 q!'1� 'logo' �e est�rideria po� tddo o p6ís
mas seu governo 'fá' sabia em.il1aio que estava semJG>
preparaqo um co";plô. A�resc�nt0J qUé o plano e,ro

conhecido com' o r.�me de ,,�'p�tQÇÕO Yrilis" e que
inicialmente oeverio' tér sido- posto em pratica em

junhQ. I I
' ';'"1'��

O sequestro 'de' Tshomb€ preélprtou os aconte­

cirrentos e fe� frQéâ�sor a �ón�piraçõat segundo Mo
"1>utlJ.;f. lul."Jlr��11 j(.'\ �l(..,4.' \1)

.�

lf 7
� l J� I'i � I, 1., "'!

Conheça as, �essas',làt�lidádes e ad�uRra ()

se.u lerrertd.

·Pr�;iG(utielJ;lé t.i\DÁ . 'Ín1$1:AÇlo ,Mr.�
I

'
'

SAL, Vl�LeRIZÁ
, ,

5 VEZES
CSe!tUórie: Pedr�f '�e�tlr�' 1419
Traiár'. ctr'� rj:�rt,jamim A�:ve'rh'ck
Fone: 391�

,(:\1.

Ij

•

'::
I

Florianópolis, 20-7-67 '

------�-
-�
-�,�

:�)

o PRESIDEN IE Costa t 1.a Feira de Industria
'

do '�in·
coentenário. 'Consta que Rooer-.'. .;
to Carlos, estará presente .. Acon-.
teciniento marcado para o pró-
.ximo sábado. ,I

,
"

, ,

. RETORNARAM de, Pil/i:C':'," ,:
j j fI

assistentes
, §oeI:rHS:

'�!{,i.n.17iG Fcntes, Beruadete �Ia
-,.;� '>';' '''' 'eh 1f)ng"' ,... Batist 'l'�'.L ,A ]: n',H v;,), Al..h.� ; lld c _J �l:, �

..,,, D' C' d H � .

hosa" '1i2n8 ar, OSO, e" i}!.;a

Ramos de Amorim e' Ruie \lU,
ria 'Seuza.

6;1\ .S'1!J:.• �� ç:)iQ'� M;', v""" "\l]I ' ... _ _ ,jll,l.. :t.. lL .", , \.

Ilmar C irrêa, retornaram ; Ia

'G4�nabara. ·

;' -, O DR. PJ�\ULO, K[i�il\�l ,,­

I�t��\.�Él}�&�j§(�r,� �;] 40 r�i3", d?' Ja-
neiro

,
e d!.eyerã ie:,ornar

. Aeom]Ja:nhal'á 'o IVIluxs'tro

do. l\11dié�zza, em Santa
rina,

.� ,"

( .

NUM fi., prcrn ção
"'""í '.;;...., \.. .. �

I Coverna H't
, SO�J.'11\'!3',- �_ Y' ",:r-nl(·tas Esp :li!·

, Vos de Santa Catarina, que va:
c

'eomémorar o seu 11.0 aniversá- :.::

rio, próximo dia 1.0 rio Cine Sé'í(,
'

Jose'; será -exibido o filme p:)L
'COr!\ ])11 r,H:�f:):� Dr: 1!:t J

'

,

".

DO Criciuma Clube, estou rece­

bendo convite para 9 Baile de

,Gala., comemorativo' ao 7.0 an.;'
versario, Q,ue, acontecerá no rw[:

'.'

XImO dia. cinco de agosto .na ci-
" <;:�<, . ,",,,,, '>�" 1',> \' ".,,,",,,-,�; ,'(t�v.:té: lle. Crieiuma. Na oe2'�h�r:[

, : ,'RETORNARAJVI de Brasi- �er.i cpresentado o destile' da::

lia,
I b )Sr. e Sra. Dr. Djaima graciósas debutantes de 1261

, Ar�6jo _(Margon., cuja lista 'Consta: Dagmar S(úp�,
, •

"

p'ai� D"","�'l' lTti! '>1-; '" ��......>�'"s;m '4), \ ,.,
'IlJl., �y.!!..it.JJ. l\AlM &A '\;!J �,,",�,1..� .... J!.. .J._ f • .M

'\ j) VEREADor, ';Valdemif-' G�\;:muãeSJ, Elizabeth Berr tm::

I'-",<tO', 11]'"",", _1 01"
.

r. Y l'�'� .,'

,1.;,;,'1 JI,.�",s-,,121 ue uven a, ,t '''.- '",

Bu ..g;. Jacqueline Cechinel, hlnr
, garote Zanette,' JV[aria Apare :Hi:í

'

L' Thlr'''' 1\

B
'

UCTIç�!W, ,lHa:n21 rnes ;;L�':-l'
ThIIf'- ç,'''...j. "Irl�la"�lfe�,,;e t':J� Ivest '�3 l<�KO�:,Irléi . ,f ����.�

, ,
,

-_ .. -..-- �---� .. _� � ......�.

.<."" ,�) e-; zarê 'fI' 0:>" ",-,' -', D"'� �l:"� f'f "'-cla, 1."'q Çe'L. .._ L- ......,
..
ía.� I!.J! :dt__ v_ � _1<";. \,.,

LP "'f"n-�", 1l:f' '"
,,11 C<f'T

"' ,:' � .,

rsas �1,!..o,\, rsrasu, 'UJ!1Vl e eu, ' ]i .( ,

pei� Presidente _' Dr. Jo;_é j! 1: :.,
frC'�(:- B:e�rfh.:Orquestra -...._,C t· ,',.,

-

rávelle de Porta A�e,g-ré. ,T 'i!�'
'f� $ i.. 6 \ � IV

'(3 VallE:e"'rü3 �- SFl4Ji:'ll:ng li? sé. 'fi > ."

'-
.,
{

J. I> ]' '� ',,-,
I,-�

,.r�s "'-'_

ve�9íY.rs OIT'!{'íJS.

'"
•

I � _

_ ..-__ ....-__.,,_ ...__� __ o_..._...... "':" ......_�_ .. �_,.

'/

'\ de '

J.l:.:cé&sàrias, itlclusivá
�

por
!l1Lel'medio � de' ,'!ssistknte,s,
,uci-al, para'�a aprec}a�ão fi:
,'.11 das sol�citaçõe;:;,
,

'; tu _.:._ h,S bolsás nao ,se:­
I �oJ er� caso ,!::llgum, desti:
�i,1das a. càbtil' despesás -dê
111ilnu'tenção 'dos alunos. :'
,/ §, 1:'\7 ,"'" A C�'BE ,'poderá
distripuir desigualmente, se

assim entender, a cota ge
'récursos ,'1tribuidos aos es­

gover:no', 'tabelecÚnentos de ensino,
levando em conta a disPa�i­
dade 'das sitWJ,ÇÕ8S pessoais
dos alunos. requerentes.
Art. 4.° _,. ,Ao, fip!J,l dos tra·

bl:h6s de seleçã:q Q.os álu­
nos contemplados com bol­

sas de estudo, a CEBE re­

meterá a ati'! dos trabalhos
á, Diretoria ,do, Ensino Su­

perior, do Ministerio dá.

Educação e Culttlru, a fim

de ser providenciado' o 'pà­
gatnentd dos recursos' atri­
buídos ,ao estabelecimento
de ensino,

..(lrt. 5,° -( Se deixare� d.�
ser atendidas as exigencias
ou forem ultrapa�sadQs QS

'prazos previstos néste 'D�
ereto, ,caberá á Diretoria do

Ensino Superior, do MiIiis­

terio d,'1. Educação e Cultu­
ra, retomar a conoessão 6rà
delegada de .Bolsas de Estu­

do,
Art. 6.° ,- Revogadas, as

disposições, em contrario, d

presente Decreto' entr,'!rá
em vigor li data de sua pu-

blicação:

II Cl�
A emissora mais ouvida em

t

, '

I
t

fi5

�
�

Santa
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Depois de sofrer uma lon­

ga. paralisação, devido. aos

treinos da seleção. barrlga­
verde' que participaría (do
brasileiro do Ceará e devi­
do a seleção untversítárta

que foi a Piracieaha,
-

part�·
cípar do= Jogos Sul-Leste, o

campeonato salonísta da e;­

dane, divisão especial, vai

r nel em:'"S
llii'; .'

�M
Dentro do programa de

comemorações do 2:3.0 aní-
,versáI'Ío do Ipiranga Fute­
bol Clúbe, de Saco dos U­

mões, está determinado pa­
ra a manhã do próximo de­

mingo, na raia especial da­

quele bairro, mais uma )'C'

oertsacao no Remo
,

'

I : Emocô

Futebol de Salão
C t

'

'

d" t", tld'
'

d"�
.,

�
.

f,j ,fJ, '�D1 �', .

gr
, ,

,.

.

,er�Hh�e · a
.

I 8 e
Esta

I

,
' ,

ser:�

prosseguir na nõíte de hó;j�, ",' \' ';
,

com dois 'jogos.
"

'Eritidáde Escala Juizes

Na. preliminar estluão
-

jo­
gando Cruzeiro vx Caravana '

do Ar enquanto .que na par­
tida de fundo teremos Ba­

merindus x Juventus, tendo­

por cenário o ginásio do,

SESC.

o protesto interpôsto :pel.()
Barroso, contra LI validade

do jõgo que disputou com

o Marcilio Di.as, foi encami·
nhado pela Federação no

Tribunal para julgamento.
-

O protesto do :M:arcíJio

Dias, contra ,a, sl.ihstit�i1tão
a última hora do apitador,
não foi encam'inhado ao

,

Tribunal, já que os ilirigell'
tes ma,rcilistas retiraram o

protesto na fase administra­

tiva.

Como s� sabe o' Mareíno
Dias havia, jogado c{)Ín
Barroso sob protesto,
como venceu o prélio'
rou tal documento.

DiVERSAS

o campeonato �alonista da cidade vai ter se-

guimento, após longa jnterrupção para os

tos da seleção cotQrinense e universitária,
do por local o ginásio do SESC.

_"x x

treinamen

hoje, ten-

x x

Cruzeiro e Caravana do Ar ,abrirão a 'quarta roo

dado do turno enquanto que l;3amerindus e JuventLJs

farão 'a partida de fundo.'

_ x x x x -

'Pa�a' a quarta rodada 'do
returno d,c _

certame da chia.
de, divisão especial, que 'ir.�i

prosseguir, ,a entidade sale­

nista apontou os nomes d05

aiiit�do:ç�s" Evaldo Teixeira

para, didglr çruzei::o, x C�\·

raya;na" eIllUanto Flávio Zi"

'n�l qirigiri -Bamerlndus x

.Juven�iJi>.
'

AClESC ':RElÚ�i,si-'-Hbit
AHm de trahu' de assuntos

reíaeíonados com os teste­
jos do ardversárío de Iunda­

ção' da. ACESC, que" trans­

cone na próxima segunda­
feira, estará reunida" esta

noite,' com início às 19,30 ho­

ras, a diretoria da entidade.

Espera-se o comparecimen·
to de todos os seus', comp3-
ncn\'cs,

, "

,Fern'tlndo liahares da Sílvo, esp�lClI pm'a "O

ESTADO",

()

mas

reti.

.Está aprovado: quando e)}iste boa. vontade, des

'p,re�6di�e�to, altruismo e acima 'de tudo hpnesti'da­
de,\ ti:fdà de bom pode ser conseguido. Sem estes ta­

t6r.es nado se f.az, nada se real iza oe, prático e de,
positivo:,em benefício de uma cómunidade, de um

clube, de Lima entidade ou de quem quer qUE! seja,
- ,��ii�meÍ1t�, nossa capital ainda conto co� gente dd,
, �êjh'ci guarda, gente de têmpera e que ,longe de que

r�r apórecer nos manchetes dos jornais e nos notici-
6'ri�s de rádio Como autênticos pavões çheios de pe-'

tios' «:ciloridqs, trabalha em silêncio: Dizem que só
·

mi;'à�iro trabalha em silêncio. Não é verdade. ,Aqui
també.ín se trabalho e de' maneira positiva, Eis por·'

qUE;l, FIÓri.anópolis já conta com uma d�sciplinada
G'Ua rdci-:M i rim. Inidalmente composta por trinta ga­

rotos,oem treinados e melhor orientados, garotos que

pdSSéJr�m por uma seleção austero, por uma peneiro

quôse seh1'fur�s, :0 Guarda-Mirim j'á foz porte, da
·

nosso vida diária, da nosso rotina, já é 'uma realida­

de dás' mais gratas.
Citár nomes -dos que tudo fi,zeram e aibela f,a­

zem poro que os meninos de "bibi vermelho" desfi­

lem em nQssa ciÔ'Jde, prest�ndo iMsti'l1')ávE{iS servi­

ços a nOssa gente, ,é desnecessário, mesmo porque,

interessa muito mGis o trabalho e muito menos a vai

dade pessoal de cada um o'u de todos os �iretores,
A Guarda.Miti� porém não pode vive'r 'sem' que se

lhe dê o ómparo preciso, sem que se lhe proporcione
os recu�sos necessários para a manutenção da tropa
e para os gostos que não são poucos, Há necessida­

de· de colcjboroção imediata e expQntânea de nossa

gehte, principalmente dos amigos da capital e dos 0-
. .

montes do progreSSO. Não queremos' que também a

Guarda-Mirim entre para o rol. do "já teve", como

oocorreu com rriúitas iniciativas brilhantes mas que

por falta de colaborpção faliram inapelàve�mente,.
· Agora mesmo, tomamos conhecimento de que dia

trinta :do corrente, n� Ginélsio Charles' Edgard Moritz,
será realiz.ado um espetáculQ "sui-generis", sensacio

nal, inédito. Dos oito os doze horas, por apenas_ dois

crúzeiros novos, você também poderá colaborar com

a Guardo-Mirim, ólém de assistir exibições primoro­
sas de professôres de judô de São pàulo.

O faixos'pretas, grau' cinco, aqu,i estarão," pro­

porcionando a oportunidade do florim10po'Iitano pre·
,j ,

senciar e sentir de perto, as' emoções e os ensinamen
,

tos tão úteis do esporte do "qL!imono".
Os professôres HOI'�1,iuda, Palcllo SaleS; Chimiri.

Brasiliense, Mito , MaruYma aqui estarão., São pessC'

soas de posição social em São Paulo, proprietário�
todos êles de famosas ,/academias no capital bandei,

rante e que, gratuitamel")te" se prontifica·ram 'em, SE'

apresentar no ginásio do SESC, com rendo total pa­

ra a Guarda·Mirim, Compareço, leve o seu filho, co­

mêce o incutir desde já em sua mente a lealdáde e

os ensinÇlmentos também' proporêionados. pio espor­

te, pelo esporte limpo, sem manchas, imaculado, ço­
mo o judô. Esporte sem picaretagem e· sem picaretas
o que, é muito importante. E por favor, não· confun­

dam luta livre com judô. Vamos colaborar.

Com o devido antecedência, a diretoria dã Fe­

deração Catarinense de Futebol de Salão já deter·

minou os arbitragens dos jogos.' Assim é que no par-
f

tida pfeliminari Cruzeiro e Caravana do Ar, Evaldo

Teixeira terá o responsabilidade da ,direção 'enquân­
to que Bomerindus x Juventus, será) arbitródo '

'

por

Fl.avio Zippel.

_ x x x x -

O treinador Rozendo Limo; após dirigir a sele­

ção catarinense que participou do bras'ileiro univer:..

sitório de Piracicaba, disse à reportagem de que ne­

nhuma seleção atuou dentro do sisteJ:l1o pôsto em p[á
tico paI' Hamilton ,Berr�ta, quando na direção da mes

\

SG> 'sel,ecionado.
'

x x x-
'lO

Disse mais que o seleção carioca e a bra'siliense

.f�ram os melhores no futebol de salão, além dos'gaú
'chos que sempre pontificaram nesta' modalidade es·

portivo.

,- x x x x-

'Nada até agora foi ventil.ado sôb�e o iniCIO dos

trabalhos da Comissão Municipal de Esportes, visan

do as disputas de Florianópolis, DOS próximos Jogos
Abertos de Joaçobo.

- x x x x

Nilton Pereira, vói ser candidato às proxlmas

eleições do Federação' Catarinens'e de' Bósquetebol,
já contando com. apôio de vários despçt:tistas que es­

peram o ressurgimento do nosso basquetebol em ..

1968,

.,

"tlue. t:ôln�2l'Útr�rã'
"

I
-

s

. I
'

O IP-IRANGA �.C; de São José, êome
. tem� dia _19 de J�I;ho:, o-seu 290, anivérsátio
doçao. Corno parte" do acontecimento, n�o
dia 23 dorninqo, na porte do manhã h,averQ
':Gi'nkon,o" Automobilístico, em redor do
do praça municipal, com port'icipcçôo de di

sccícdos proprietários de .velculos. No, parte
de ; teré.-Iuçcr no grC!mado do Ipiranga o 'se
t dicí I li r- , A de rro rc.ono encontro 80 miza e", entre

'<

' (

e solteiros, cornoosto de associados e atletas'
José Santiago venceu o peitada a1gremiação. Encontro que já vem des

represe!ltame da Guanabara
do os atenções de todo o públ ico de São jOSé

fiO>' ti x O e 6 x 2. ,

Federrco .l:5lll.011c.e, venceu trota-se de uma partido que vem sendo realiz
ao .I:L ti, :S. por ti x 1 e 6 xz, vários anos, Desre 1955, com excessão de ]j
José �ant!ago e Frederico

.

casados e solteiros tem-se defrontado nesses
Bucheíe, venceram os n.!l1U·· A b I

'

i'ros. ta e a de jogos efetuados é a seguinte:
zeiS do J{.U.�i. por W x O. .

Roberto Laus venceu seu
tel(Os venceram quatro empataram t�ês e foro'

adversado ele São l'aulo por rotados, três vezes, Dezoito gols foram marcadti
v x 4, ,'1 X ti e-ti x 2'. -to por casados como por solteiros, Após> a real'

do "match'-', haverá o posse 00 novo diretoria
biênio 1967-15'68, Por meio da presente nota

'alizaçõo de mais' uma partida de futebol e t;,
pma a "Ginkana": no próximo domingo,

o
gata, envolvendo· Riachuelo,
Martinelli e Aldo Lpz.
Seis páreos constam do

programa que está assím- e­

Iaborado:

1.0 Páreo - às 8,00 horas
- Quatro Com - 2.000 me-

Com o Resultado de do- . � Avante x Ipíranga caso o

mingo (Ipíranga 3 x Fernan- Ipiranga' vença por diferen­

do Raulino 1, Caerense 1 x ça de dois gols será caril­

Mariano 1), é a, seguinte peão do referido torneio, ís­

classíricação por pontos per- to porque, ficando dois' ou
dídos.

.
'mais times corri, a mesma,

.I.o ,"_ Jpirang'a, Mariano e contagem de pontos, será

Caera, todos com 2.
'

decidido por gol' "average", '

2.0 -;- Avante, com '4. No
. Aspirante o Ipíranga

'

:eLo ._ Raulino, com.B. é o 1 . .0 colocado invicto com

:U�tima rodada; domíngu 1 ponto.
.

"'.

\

e Pm��c�s' VUórias

Campeonato
l)'rasHelro �e'Tênis

Desde sábado o campeona
to brasileiro de, tênis juvenil
e da Juventude, monopuli­
zeu as atenções dos ;�auchos
que tentaram descollrir a

sucesi>ora de Maria Esther

BiíBll0 I
e sucessores pal'a

I(oek e Mandarino.
Sa.nta Ca·tarina, como qua­

se sempre acontece, colheu
muitas derrotas e püucas vi

túrias, representada desta
. feita. por tenistas de Joinvil.·

Ie, atuais. detentores do cé-_
tro estadual.

Vejamos os resultados dos
catarinas

.

no primeiro e no

'segwulo .dia 'de competição.
Sáhado' - 9 a 12 anos

_Mauro Remos perdeu p�
ra o RG. do SiII por 6., x 8�
6, x' 3; e 6 x 3. J

Luiz,Koffke perdeIi para I)

R.G.S. por 6 x 1 e 6 x O.
Pedro lVleyerle, perdeu.pa-'

ra o representante ,de" Per­
nambuco por 10x8' e 6x2.'
Paulo Cassou perdeu pa�'a ,.

o representante de S. Paulo
por 6 x 4, 3 x 6 _e 6·x 4.

19 ,a. 21 anos

Alvaro Luiz Filho, venc,::u
.

o actversário paulista pOJ:
W x O.

Victor l\iayer 'FilllO, foi

dérro,tado pejo R.G.S.,' pm'

\v x'O.

13 a 15. anos

Domingo:
PaUlO C.assou c Pedro Ma:,'

erIe penteram para o R.G.$.
por 6 x ° e 6 x 1-

Armando Caparelli, per
deu para S. Paulo por W x O.

Reinaldo Balboa, venceu

ante o gaucho por 6x 3 e f}
,

x '1.
José Cassou venceu' a bah

no por 6 x 1 e 6 x 3.

Alberto Rodrigues e Valê·
< rio Gomes, perderam par?
os' cariocas por W x O.

Hilário Soares, foi derro·

tado pelo gaucho por 4 x 6,
ti x 4 e 6 x 4.

.

RoU Roesel, foi derrotado
pelo ga'uch.o por W x O •

, Luiz Teixeira, venceu ao

�epresentanté gaucho por "1

x 5 e 6 x 3.
Dulce LilZ e Sonia Kra�í­

se, perderam para as paulis­
tas por 7 x 5, 6 x 5 e 6 x 4.

José Cassou venceu São
.

Paulo pôr 6 x 1 e 6 x 2.
Ricardo Carvalho perdeu

para R.G.S. por W x O •.

Carlqs Alves perdeu para
o .._!"epresentante do R.GoS.

.

por W x 10.
Ivan Gentil e José Càssol1,

venceram os representantes
do Rio Grande do Sul pOI'
6 x O e 6 x 4.

16 a 18 anos

.

. ..

---.---.----------------'_----

,
� XlVI ri V E rs - -

"Terreno'-'Cenhel ci20 mts de frente ,- NCR$
19.000,,00

Otima 'casa pr. Escola Aprendizes cl 1.000 mts

de terreno por NCr� 20.000,00 em 20 meses.

Lotes em Bom ,. Abrigo à partir de NCrS
·2.000,00.

TRATAR COM DOR. wALTER LlI\IHÁRES

rRl \
.

LUJ ,l:molliliária , llhacar'
R. João Pinto 399, A Fone 2341.

:"' CONFECClO-NAM:-'SE
.FLÂM,ULAS

"

'�'
,

,.'�
,

�

.

\ �

,

""
.' ,"

. ).

, '

I

�

TRATAR COM OSMAR NESTA REOACÃO FONE:3022

DO

dos li'
tros - Classe aberta-

I

UO', 1.000 metros -!. lio
menageado: dr. Aderbnl: Ra- c]o: (Ir..Jorg'e Bor
mos da Silva. ce g·ov:l'nallor (lo
2.0 Páreo às 8,20 horas -- 5.0 Parco - às 9

Skiíf - 2.000 metros ,_ Clas- - Canên a 2 rCllJo!
se aJierta - Homenageado: metros - HOlUcn
José de Carvalho Jordão, AI- Laéiio Luz '_ SlIp;
mirante' Çomandante do 5.11 te Regional do !. �
Distrito' Naval.

.

6.0 Páreo -_ às;
. 3 • .0 .Páreo :- à" 8,40 horas - OHo Gi"'unte

'

-'- 2 Cem' - 2.000 metros -,. tros _.:_ cla�sf. a:b
....

,

"

.

" �

el�Classe aberta, _ Homeriagea . "menagcado - dr I
d G I P I

,> , 'I
o:· .,2. au o Weber Viejra, ra, (':ovcl'nador d

da' Rosa, Secretário de j3e- . Aos vcncedol'e �
" P' 'bli .

s, I
gurança u sca,

.
"na do Ipirangn es

4.� Páre� -;- �tJ 9,�() llOr.ar;; . cendo bonitos trot'
-y ole Príncípíantes dalhas,

<.'

dos

- Está marcado poro agôsto próximo, as �

tas eiiminatórios do campeonato cotarinense dE
boI. de sqlão. titul.ares e juvenis, No� titulmes,c
ravana do A,r de Florianópolis é o atual detenl
títtjlo es't,aelual enquanto que nos juvenis a

Brasil, 'de Biúmenau, ostento o tít'Jlo do certo

,Estadq. :"

Ontem Palmeiras de Blumenau
o seu 480, aniyersário de fundação.

.

comemoração ao acontecimento

primeira quinzena de agôsto.

- x x x x -

(

Os :desportisto dd capital do Estado JO poa
ver aigumas cenas do documentõrio GOL, que
exibida tlesta capital, numa prOmoção da ASII

çoo dos Cronistas Esportivos dê Santo Catarina,

-·x x x x _

/' O ,Cine. Ritz, já colocou em cartaz, algumol
tos do do-çurnentórib que apresenta todos; os i�
do Brasil nq último Copo do Mundo e os demais
ces dos principais

I
jogos numa sequência viv,a E

teresscnte de quase duas horas de projeção, O n

me,ntório ,é em tecnicolor e onde tem sido apr6'
tado, tem despertado os mais favoráveis críticdS.'
cinegrafistas eu�opeus trabalharam em conjuntc
ra a realização dêste estupendo documentário
tem estréia marcada nesta copito!' poro' o dia 10

.cigôsto,

- x x .),( x _

o ponteiro cdnhoto Joel vem treinando I

agrado. na Baixada e conta com o aprovacãO' de

,

nome. p,ela direção téchica junto a direto;ia dl

límpico, para o sua contratação. Enquanto issO, f

berto que pertenceu ao 'Figueirense treino

sembaraco no Palmeiras.
''f
,.,.r

Clube lãálUC@) Riachuelo,
/'

EbITAt� DE CONVOCAÇãO

. Cbln o presente ficam convocados os ,associ�
dq cl,11Ibe, para' a Assel1')bléi'o Geral o ser rElolil'
no di�)Ó, de julho do corrente anos às 29 hs. e(l1'

-sed� S'ociali C;Orr'l a seguinte o�dem do dia:

1 ...... Elei$Õo IdQ nova Diretoria.
2 .,.....". �ssuntos Gerais '

FI9�ianópolis, 2 de julho de 1967

JOSE CARLOS MULLER _ Secretário Ge'ral
,
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MENTRE L'ECCELaUA PROF. DOTT .

I

GUIDO LOSCHIAVO, PRESIDENTE SE"
GIUSEPPE TECA, 111 CAMPIDOGLlO, IL FILOSOFO CARLO Bl

LA SUrREMA CORtE DI CASSAZíbNZIONE DEL ANCO, UNA PARTE DEGLl ILLUSTRI. �ONVENU
(primo premio oOs50luto) NELLA SALA

E, PREMIA TI, ALLA CERIM?NIA DELlA PREMIAZIONE, A

PROTOMO! VVENUTA I L 12 Morzo 1966.

__...:__....__ .

-------_...__ .. _ .. - , -- .-- -

Bi

e;/\F<LO BIAl�CO MENTRE PARLA A NAPOLl (1-

-r,A.LI,A), oll'Acca'demia "Spadarei' di, Lett�re Scien­

�e ed. Arti, di ARNALDO�. Tf;iIA'GO.
'CONFERE'NCIA p.rohl!hciada em. Nápoles, ' a

convite do Cenóculo Spodoro de Cet.reis, Ciências e

I\rres, pelo' Filósofo' profeslor Ca·rlo Bicnco, em 25

de junho de ) 967. " .

TRADUQÃO': "SenhoreS, aceitei,' de bom agra-
. , 1 ..

do G afetuoso convite do Plof. Spadàro, Presidente

dêste florescen,j-e Soda lício Cultural ,pqra entreter­

vos falar,do sôbre o 'tema: Arnaldo S. Thiago, supre­

I-nO dont:sta, filósofo e poeta' do Améri,ca Lati�a, se­
jo' pelo prazer de tomor o ver muitos de' vós,' seja

poro 'honrar-me pelo presença daquêtes que, e são

tanl'<:::'5, pelo primeiro vêz me escutam�

Qualquer um de vós podFia perguntar por.que

havia eu pl'eferido fdlar a resPe,itd de Arnaldo S. Thi

ago, tão distante _de nós, antes que de qualq'uer au­

tor, mais vizinho nosso. Direi il11ediatame'nte que os

homens de prodigiosa cultura, como. Arnaldo' S. Thi­

ago, não se aChall1 limitados p0r 'latitudes geográfi­

cas, . não se confinam. etnogràf\camente, tríbütos· a �

eles impostos, como aos povos, pelo egoismo e, pela
prepotência humana, porque êles - e somente êles

cidadõos -(jp mundo, estão pre.s�n\es com o seu espí-,_
rito em) toclo e qualqu�r ponto geométrico·que lhes

seja própl·io. Produtos do tempo, não se deixam ,domi

nor pelo caducidade, porque estão perpetuamente vi,

,vos nos gerações que se alternam; no vida e na mor­

le, sôbre o nosso Planeta.

Eis por que a Academia Spadqro de Nápoles,'
,íjue hoje, pelo mjnha ,voz, lhe !:xQltà o pensámento '

e lhe glorificGl a obro, testE:m�nha a própria v'alidez'

,e a própria sensíbilidade, 00 mesmo tempo que cum

primos nosso dever, isto é, de homens amantes da cul

túro, hcn:-cJIlclo o gênio, onde quer ue êle se mostre

fecundo em obras e em bens. E, Arnaldo S. Thiàgo é

um gêni.o. ,

- \'
Nasceu êle em 'Santa CatariAo Estado meridi-

onal do B'rasil, em 11.1886, de Joa�uim e Clara AI­

.rneida de S. Thiago, ambos profeS-sbres. Ele mesmo

professor, pai de professores, foi ,'eleito em 191'3 de­

putado 00 Congresso Representativo do Estado de

Sànt� Catarina; reeleito sucessivamente para' ti mes

ma �ssembléia Legislativa, pelo arrplo favor popu­

lar, desempenhou' a função de seg4ndo secretário.
E' insigne orado" membro' da Academia do seu Es­

tado nqtal e do Sociedad� Brasileira de Filosofia, teh
do sido pmfessor de Histó�ia dós Rel�iões na, Facul
dode Brasileira de ,Estudos Psíquicos, da qual tam­

bém foi diretor. Faz parte, tambÉm , de outra� oca

demios. E' colaborador de um dos mais prestigiosos
diários do Brasil - o ,"Jornal do COI''r1rnercio'' tendo
sido di retor do revisto "Revelação", fUndada �or seu'
pai. Autor de cêrca d?!' 46 publicaçõeS, tôdCls valio­
sos poro lhe assegurarem a imortaliddoe, seja de po­
eSia tonto quanto ele filologia, de ,crítica ele filõsofia
entre os quais a importantíssima "HistÓria .da Lite­
ratura Catarinense" e a exegética dq D" C

'

.

. IVlna ame

dia � "DQnte Aligliieri, o Crltimo iníciado, 'que, faz
objeto, preCisamente, da nossa confe-rênc' '-

,
" Ia.

, ,O' escopo que Arnaldo S. Thiago Se propõe atin-
gl'r e o ele demonstrar que Dante -se]'a Uh... d

f

lt', '" os u Imos

graneles iniciados. Afirma S. Thiago ser' Dante um

(O·. Ide rn
dos maiores gêniQs de todos os tempos, baixados à a Religião, não sentida,' mas imposto mediante ter­

Terra, manifest.ando-se com o próprio' nascimento, turos, à consciência livre.

em F-lorença, no mês ele maio de 1265. Dante assi- E eis então que Dante, contemplando a Verda­

.�lilo� fàcilmente tôda -o cultura do seu tempo; e, de otrovés-o luz do.cmor, que trcnsbordovo da alma

trarrscendendo-Ihe os limites, percebeu os erros .tre- ele, Beatriz paro o seu.ccmovido coração, compreende

mehéi�s e a falsa concepção teológica e filosófico, de o êrro tremendo das penas eternos, mas 'hõo pod�n-"

que se r�ss'entiam os ehsinamentos entôo ministra- do abertamente contestê-ló, ima�ihÓl;J o obra 'prime,
v

dos. Vivendo no século do .apriorismo dogmático, im-' .o mois sublime obra da humanidade: a Comédia,

pôsto pelos recolcltrontes, sob pena de supl ícios otro que os' pósteros chcrnorom a Divina Comédio.

zes. Dante, que tàmbém havia sofrido os riqores. de A Divina Comédia, sustenta Arnaldo S: Thiago
.

leis absurdos que o levaram ao exílio ,ambienta a' conquahto rncdelcndo-se, ríete��àd0n';eht'e, sôbre

C�mmedia na concepção cosmoçônicc err.ada do seu', prejuízos científicos, telif!jiosos e filoscficos de suo

'tempo: mos, na urdíduro da, magnífica orquíteturo Época, te� um profundo sighjficcdó esôtérico; ocul­
do Poe�a supera e, anula os prejuízos da esçola dog to: a certezc de que: o homem pode tr9r1sitár' pelo ln-

'mática, para poderviver sue-próprio verdade, e'ain- ferno (isto é, cair. no 'abismo do ma!);' mas recebeu

da que' constrangido Q ocultó-lo, será essa pcrc-sem- de Deus a cap�cicÍade. de sair do mel (mediante o 0-

pre a verdade do futuro para','tôda a gente:, a :!ibêr- mor). E', \ portanto, o homem que se liberta' do pró­

dcde prio inferno, colnstttuídô' da opressão, da ignofân6.à
. dos prejuízos e do "'estravid60 dó espítito, conquistôh

,Mas essa verdade teve Dante de ocultó-Ic.. to r-
' , "

, do aquela -Ilberdcde que "levou o Cristo. à' cruz, poro
ncndo-c sempre, nõo obstante. a presente em suo 0-

.•

demolir os 'obstóculos -que 'se oponhcm à sua ,h'iarcha

oro, por um prodíqio de arte' poético,' como na::sim- "peló comtnho da virtude; da beleza,' do p'rogresso. O

boloqid da pemterc. da -Iôbc. e .do leão, de , Beatriz" ..
-

"

.'

, 'princípiO orqônicó �ci, .Filosofio de ':'Oonte, h? Divi�

etc. O emérito Exilado, mirou-se no exemplo dos ,gran, '

r
' rio Comédia, é o da redénçôo por rrtelo do cmor, de

des defensores da werdqde, C:Új� é liberdade, entre
resto bem claro nos textos evangél iceis.

os quais refulge o' Divino>.Mestre. Toma por modê- "

' . '

. "O Pdi não quer. a
. morte do pecador, ',mds que

lo Sócmtes, que precede ao Cristo e,' de certo modo
, ,'se regenere e sé solve".'

',o antecipa, por isso, apreciando-lhe os saCrifícios, '

,

Este o penscmento .dorninonte no Aligbieri: a

rnove,'-se Dante à piedade para co'm·o homem ,fgnoran ,..," .

- solvccõo do homem, o que prova ser 'ele, segundo S.

te e 'cego.' Compreende; 'porém, que a divina mlssõo � " "
.

'� Thiago, urn gr:ande iniciado, um opóstolo, um elo 'de

de levor a -humonidcde à redenção, tendo sido conti-,
, oproximaçãO entre a humanidode e Deus:

ada ao Cristo" comporra, nada obstante, revelações

sucessivas, cuja aceitáção, condicionada' à capacida
de individual; 'dependerá sempre da livre'vontaae do

homem.

Más o homem, para manifes-t6r a sud própria I i

vre ,>:ontade, dev.e ter I ivres estatutos, livres organiza­

,ções,livre possibilidade de organizar-se, d� exprimir'
se. Tem' aí origm o Poema de Dante, Esse é o Tunda-

,menta, seglmd� Arn�:lIdo S, Thiago, da estrutura filo

sáfico-religiosCl, fundamentalmente c-ristã, da Divi­

�a) C.omédi,a, cuja compreensão está suborelinada à

corsdiência' do leitor, iluminado' por a�teriores pes­

quisas sôbre a essência cor:creta da verdade.

Sôbre a obra exegética 'escrita por S. Thiago a

respeito 'de Dante, poderíamos discretear por muitas

horas, uma vez que necElssário seria, para, expôr o

prodigioso pensamento do insigne Autor Brasileiro,

meritório, original e sublime fazer nõo uma breve

conferência, mas um livro 'inteiro.

O maior crítico' do Brasil, o Dr. José de Sá Nu­

nes, escritor, erudito e filÓlogo, assim esçreveu ares

peito desta obra: )IA exegese da Divina Comédia,. de
Arnaldo' S. ,Thiago, é uma 'emprêsa gigantesca. Atra

vÉs desta obra posso fózer-me uma idéia dà formi­

dável vastid6ó de conhecimentos de que é possuidor
o au!,or desta exegese, a par dos'mais doutos e sapi­
entes hermeneutas da mois importante' obYO da li­

teratura universal. O seu novo livro, d� certo, lhe ,a­

brirá as portas da imortalidade, se j<)or outros títulos

essas portas já nõo devess@m estar abertos.

Outros juízos, e nui'Derosos, são todos do mes­

.mo� t�ór: como do hisforl�dor Dr. 'Afonso dEsê't--;,;.]nol 1

A inteligência e a razôo desenvolvem-se do� ins le taunaY, da Accidemia Brasileira de Lefras;' do Dr.

lante em que surge o Espírito, e se maniJesta -na gran Claudio, de Sdusaí também Àcadê.mico; do Dr. Carlos

de noite dos tempos, até o :mome�to �ugusto no qual Xavier Paes Barreto, jurista e' professor de Di'reito;

depois de haver conquistado o sentimento, partindo do Dr. Paulo de Medeiros, Presidente da AcátJ-er:nia

da ahinialidade, ilumina a cons'Ciência com o, Amor Carioca de Letrás; de;; Dr. Hel1tique Rupp Júni0r, di-

de que é cdpat ,aquele sentimento. Eis como o f;spí- retor da Faculdõde de Direitó da, t)nhrersitlade de'

rito conquista a afinidade c91íY1 a Divina Inteligên- Sahta Catarina; do Dr. Renato Barbosa, professor
cio. Nessa indefinita trajetó�.ia do aperfeiçoamento, de, Direito na mesma-Universidade; do Mõgn'ífico R:ei

o homem vai tendo uma concepção de Deus, compa- tor da Universidade do Brasil, Prof. Pedro Colrhon.

tível com o próprio grou de desenvolvimento. SO- E podeiíómos contii'luar por muito tempo áin-

mente quanelo (J estado de consciencia 'do homem ti- da; mas 'o tempo de tjwe t1isponho se :exgoto e .âeyo",
ver adquirido a grandeza dos atributos do Ser Supre pois, aviar:-me para concluir.

mo, podemos dizer que tenha .adquirido o mais alto A filosofia de Arriald(o/ S. Thiago é clam e cris­

estágio de afinidade com a Divindade'. Somente en- t�lina: ela decorre propriamente da sua obra I iterá:.

tão o filho poderá dizer, como disse o Cristo, "Eu e rio ,da sua' poesia. Pecar,. diz êle, é próprio da natu­

o Pai somos ·uma só pessoa. Proposição dê sublime, reza humana; fÓcil, portànto, compreender o sentido

eloquência, que foi, entanto, dogmàticamenté inter ocúito, dada esta premissa, do Poema dantesco: a

pretada de modo absurdo, no sentido de que Jesus possibilidade para o pecador de salvar-se� mesmO

fOsse o próprio, Deus. passando pelo inferno, graç9s ao salútcir impqlso do'

...k
amor, que remove os obstácúlos (o pecado) e leve

O mfe'mo não é criação de Deus, por isso que' a criatuta racional à tedenç50.
Deus não têm rancores o satisfazer. Deus sendo 0- Dante, reconhecendo-se, talvez.' culpado. de cil-

mór, é o inferno criação da fantasi,a do homem. guma daquelas vioiaçÕes que, segundo a doutrina

De fato, o, filho prodigo, diz São Lucas' (cap. 15 ateogônica, levam às penas eternas do, i'nferno, sob

versículos i 1 a 32), um' dia retornará à casa de ;;eú o implJlso da próprio fôrça do arrependimento,. gra­

Pai,'q!;1e o espera com ansiedades de misericórdia e
ças ao' Amor, havia-se 'elevado ao Paraíso, isto é,"'ao

amor. lugar da paz da cons,ciência, da felicidade do espí-

'isto o, compreende, o s.abe Dante; mas a época rito. Rebela-s�, por.tanto, O Poeta contra ,Q imposição

ainda nõb lhe permitia dizê-lo, abertamente: Já ha-, Gogmática podendo, pQrém atacá-la frontalmente

via transcorrido, com as civilizações sumérica, indus sob pena de correr .0 risco de uma condenação, des­

t6nico, egipcia, caldaica, gr:;ga, a época das inicia- pistou êste obstácUlo escrevendo a Commedia) libe­

cões sacerdotais: vivia-se na Cidade do obscurantis- rahdo assim o homem da pena infligida à sua natu­

�o, que ,tinha' ab�lido ess�s iniciações .� n_ão havendo\
reza por um degradqnte conceito do�mêitico, saíd�

com que substitUI-Ias, deiXOU que o clero ·mergulhas da mente de algum pensador da Igreja, sem calcu

se no. mais-completo materialismo, sufocando todo o lar as suas consequênci.as.
,

'

'

I

espírito que vibrava na doutrina do Nazaréno� "Fatti non foste a viver come bruti - Ma per

À ciência era escrava dos prejuízos; a filosofia seguir virtude e cono�cenza(/ (Inf. Canto XXVI, YV.

estava prêsa aos erros cosmogôniws de Aristóteles; 119-120).

Deus, poJs, não nos criou para .perder-nos, co-

mo diz Arnaldo S. Thiago .e o próprio Dante, mas pa

ra adquirirmos virtude e conhecimento. Se esta é u­

ma verdade, quer dizer que na consciência de Dante

explodiu a centelha da liberdade e da verdade, con­

testando a algum intérprte do Evangelho .a absurêa

proposição que o Criador houvesse reservado para

o homem um lugar de eterna pena.

Atróvéssondo o Inferno, Danfe levou à ruína os

seus circulas ten'ebrosos; lib'ettou os Ânteus é &s Bri

areus, encade.tldos, 11'0 abismo do êrro,� indicOli o ca­

minho da ,redenção às almas prostradas peio deses­

perança.
Tornou possível a redehção .aos próprios 'aemô­

nios,;' descendo pelo dôrS0 de Lúcifer, ensinou-lhe o

cGlminho 90 liberdade, pelo esclcreCÍ<mento ,da cons­

ciência.

Eis porque, segundo S. Thiago, a bivina COn1É­

dia é considerada ,uma obra de unificação religiosa.

• D�us é. o eterno Criador. Tôdas as coisas e to-

dos os sêres têm sido criados por' êl,e, graças ao seu

Q�dr incessantemente em ação, na plenitude da vida

ete�ntl. Todavia, o aperfeiçoamento moral dos fllhos
de beus' é, obra individual, como' individual é a res­

ponsobiUda.de 'dos ,s�res racion"ais. .,...._, _.-;,' __ '_

S•. 1
II

I o
"

Ela se elevo ô mais'alta esfera da lnspíroçõo humo­

no, pela grande contribuição que traz à interpr�ta­
ção da revelação" da verdade, contida nos EvangeLhos
sôbre os quols repousa a sua estrutura.

A filoscfiq, o arte de S, Thiago consiste em in­

terpretar, de modo original, a .Comr-iêdlo dantesca,
na qual vê Q uniÜcdção ela cl,lI'tuta com G religião,
do sentimento e cjGl consciência, na plenitude da' li­

berdade com a verdade.
Como poeta, Arnaldo S. Thiago tem publicado

apreciáveis' e numerosas coleções de pcesío, famosas

entre outras, "Estátuas", que ihitia com' êstes ver­

sos:

.

nAqu'êle ,'irfíehs'o pedestcl dó glória - sôbre que

pousa a est6fua dos beróís": ou o fêcho da poes ia

'O Pescador": E' rude o pescador, mas sua alma é

um sacrário .•. "!'E por isso Jesus prefere aos esplen
,dores,! à vanglória do mundo, o amar dos pescódo­

res": ou o seu poema' "Ruihos" que inicia com êstes
. I . �....

maghíficos versos: "Tudo que II'Tmis amei e construi

contorido.] à luz da lnsplroçôo, sôbre a terra buscou-
�.

I
.

do'� ...
'

,

A suo, é uma poesia dei iccdo, profunde , pen­

sodotó, q�é 'tem .sêrripte por terna l:lm argumento de

que poss.a, recolh�r:se um ensinomento rnorol, ,por

isso que fecundo pore à vida..

Arnaldo S. Thiago em t6da a suo obra grandio­
sa antecipa, segundo pensemos, o terceiro :milê�io
da füomília humono, .que a vê em um áureo ciclo de '

paz, de amor, de cooperação com o pOYO, em Ó nos­

so Planeta",

-x x x x

NOTA - conquanto ao tempo de sua edição,
em 1952, tivésse a Exegética da Divina Comédia, de

um ,escritor brClsileirb, a mais elevoc1:J 'interp�etação'
da obra prima de bante 'Alighieri, segundo o presti­

gioso conceito de Cario Bianco, um, dos maiores filó­

sotos do mundo, merecido encomiásticas, referências
,de escritoresí çríticos e altos personalidades intelec­
tuais do noss� poís, é incontestável que teve necessi­

dade de tr.anspôr as fronteiras do pátria em quê nas­

ceu o seu autor; poro ir na Itália, no próprio país ber
" ,I

ço oe Dàhte� receber a sua verdade'ira consagração
.

pela, palavra eloquente e sábio de Carla Bianco, sob

os auspícios de um dos cenáculos mdis �)restigiosos
das letras latinas, como é a Academia Spadoro de

Letras, com sua sede em Nápoles, .

Minl�éri� d"à Aeronáutica'
QUINTÁ Z���A AEltEA

. Destacamento de Base Aérea de '

Florianópolis
AVISO DE· CONCORRENCiA PUBLICA

\ '

O Destàcai11ehto de Base Aéi'ea de Florianópo­
j is, chama,:a atenção dos interessoGos para b edital

de Cbri'corrência Publico, publicado no Diátib Qficial
dêstê J'isterclCi, 'de 'nUmero 8,,325 de 7 de jwlHo de

1967, página :3, pata execu�õo dos serviços de cons­

trução de resitlências poro o Ministério da A:eronáu­

tita) tuja localizerção seró rioO pr6pria séCle do des-

ttl'cbmehtó.
. , ,

,
C) esquaGlr6b 'oe �ef.,.it;os dbquela unidade, está

a disp'0sição dos interessàdos parQ maiores escla-

recimentos.
'

Floridnóp6lis, 18 de julho de 19'67.

--,-------.-'
._-----------------

A!encão
:;

ELETRONICA _' -TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi

Técniw 'com longa pratica no

Rua Jerônimo' Coelho, 20
,

Cardenutto
Atende-se à domicílio.

Rio de Janeiro
. \

ao lado da Sapatorio

__�._.� .r. __; __.- __

, '

---- ._---:------
-,--- ---

Propriedade,' situada em Coqueiros (Praíà João

Assis antiga Prai,a do Meio, 1)0 trecho já asfaltado)

medindo 75 m. de frente por 1: 100m, de fundos
(i-nc!usive res.idencia):

Tratar cl o dr. Gastão Assis, ou p!' teiefon�
2133.

&-

Apartamentos em Cam�oriú
Pronta entrega, para ehtrego em dezembro de

67, 68, 09 e 10. - Financiados em i 2, 18, 14, 30

36, 42 '$ 48 m�ses. Preço sem reajustes. Tdmanhos

ô escolher. Acabamento opcional. Edifícios todos de

'frente para o mero Maiores informações lia Socieda­

de Imobiliário Sul Brasifeira Ltda. Rua Trojór"0, 12,
1 o. Andar ""-'- Ed. Sãô Jorge, Sala 4 .Fotjé 21 �92 -

no Í'lorório CbníercioL Go-rlstroi�se Cos'as de Módeiros
Financiádas nas Praias ou em Florianópolis.

-----,�---�_.,---

I

JOSe Mafusalem tomelli
Ma�tílio Itfedeiros Filho

advocacia
R.ua Deodoro" 19 - c;onju�i'o 2. - Fone, 2S�82

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Federai� Cq11leçam a Receber Hoje
,

"

• -foi distribuido a tabela de pOgClJ11êhtQ;s dos
servidores públicos federais lotados no Estado 'd�:
Santo Catarina. Terão (nício h6je, nos hôrérles das
8 ôs 10,45: e 'das 12 às, 16,30j atravésda agêt:Jcia
de Florianópolis do Bcnco do Brasil S. A.

,

,
, I,

'Professor �relogia�
f lU visita, à UfSC'

,

v "

' ." � .'
.

"'Magnífico foi � 'impressqO que, tivemos do
visito que fizemos à esta Universidade, nõo só pela
orqcnizciçõo' encontrcdc no Departamento de Pes­
soal, na Imprensa Universitórjo, corno também pelo
tr,bbrJlho: realizado, nb Foculdcde de' G:iêncids Eco­
.nómicos: ,prindp,ál�cnre àquele atinente' à' pesqui-
sd' > ,,',
.;)

. \.r.•. '
• " • ít

-
"

�

A, Decloroçôo foi feita pelo Professor, Rodolpho
Bherinq, Diretor' da, Faculdade d� 'Ciências Econô­
micas do Universidade, Federo] de Minas Gerais 'de­
pois' de, visitor"as dependêncics' Çkl ..R.éitorj� e, do FÓ­
culdode de Ciêncics Econômicos 'do Universidode
FederqF' de ,Sollta Catôri",a, M,ois odiorite, ocrés­
cantou, 'o cotedrótico mineiro: II Impressionados tom

"bern, 'eu e os professores que me acompanham, com

, a ,mc(:idad� ci:tamente responsável 'pela tatef.a que
a ,Uni\íe�sidage desen'Ípenha, 9;' cí�al :se J' Çjedica' fe
todo o C0raçao,' m pro,! do desenvolvnnehto do ensl-

fiO superior no ,país.", "-

, ,
'

,: Os,
'

visitanté� que 'permóneceram vários diiçls,
'nest.a cap!tal, regressm;.om à, 5elo Horizbnte,

1
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: Base \A®rê'� 'e "inl�:'S :thb:rem I:cu:orrênch!
�
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"'tlra Fazer C,Cisá!' � Ca·l�,iruir;:,'I�riagem:
'. '
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' �
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" Q-',com'cnClo ,'do Destocor'ner\fo ,de. Base Aérea
esi?':"é:ham'q_!:'lcfó ',a âé�1ÇÕQ ,dos, i;:;ter,ess,�dos �rci O

'edi(a) de ,po::'c9r�ªn.ciG ,'�Lib! iCo, estQ�J?Odo nó ,iDió­
'r�r'tQfir;<ll,�/; do,Est:.cc:lo" edição d� 7,do Ç:Qrrente, AÚ­
m''e'rô' 8,326.: Refere-s'e' ?, e�l'!cuçõ6 dos serviçós> dç'

, cónsfruçÕb de résj_çiênciás pQrQ o Ministério d� tXe­
rgni!\Jtic8i7, cu'j:a local izoçóci será' na própr,ia se,de da-
q:uele des.tacomento, " ',' ,,'

'

'; .o ':esquódr60 de, ser'vicos do L �iddde está . à
digp'osição_ clb!!; ,-interessados: porá' maiores esclo.ree.i-
mento's. ' L"'"

,,' ..

,�� : 1-( horas"do ?dia 18 'do, próximo. mês,,' o'
D,:N,b,S:; r'eàl)zorá c'tlil�orrêylc;ió públ ica 'p_ara e>{ecLi
ção das obrds referentes' à const-rução de pequena
borragem de concreto, sôbre o 'leito do "Rio Itapótú,'
,por.a, iái,gação de área ágrícolo ;n�, �lunidpi6 de
GuorÇlmirim, neste Estado: '

• ." �r '

� ,

Ferr,êira Lima Apresenta'Seu Relalório
1

-
.

-

- "',. . '

•
I

Il , �'lI '., ,,' ,�. �_,

e:--Yl�la, A�e ,I' �1;j�, �® A,,��s!o &'lJ ,It;t�rQP�'
, o _Professor Ferrei ra· Lima encorltrocse [la Gua

n.abora, juntamente CO� o Secretário Geral 'Aiui�iQ
,Blqsi" devendo apresenfqf _às putoridades federais; O

relatóri'ô .. da comissão ,especial' que, elabors.u o (pro.
�,jetô dê, Refoçnla _,universitári.o.' Hoje' o Reitor; 'e Q Ser'
"cretaria Geral dá Universidade; Federal de, Santo Co

. tori�'a $equirco (10 Velho Mundo, atendendo, có:1�
',Vite 90S' LJniversidades EuropéiQs; r,egréssqndo\.o9

"

Bros'iJ em'fins de agôstô, ,Em C�ri,sequ�r1sio,'ossui:r)(u
os f�rlç6és de Reitor do' Universidade· Federol'; o Prd­
fessár'; Rbbe.rto LacerdCl, ,Viée�Rei,tOT,' A' Secretdhà
G(!fól está, s�l';do ',e:xercí�la pelo elr, Antônio' Gi--iIfo,
'Diréor ,do Departqrnento. ele Pessoal.

"

.

.

; "
!

: �\",���i�,,�<��'" �;w,��"i.,- � f� Ô"'l';l"';J" ���� ];ll.i!.i �L.V;,�á�u.}�r}�j;,.[!" ÁI.;i1'{.�i11 ·}L",:f • 'f( J.• I
,��. b ,:!._J'_�. '�-;!,:h."Í?"U! w

,

,

o prefeito Acóc;o' Scnlhiogo, sancionou proje­
,to de lei n, 726, oriLí'"jo 20 Ca�CH(J d" Vereadores" se

declaralldo' ,de utilidac1e pLól'ca o' Guarda .Mirim de,

Florianópolis,
'

De outra parte o prefeito vetou o projeto de
lei n, 713, qlJe ,denomino Lod�ira Guarani _(1 via pu­
blica 'que pdrte da Praça Getulio Vargas, no' quadra'
compreendido entre os (uas Crispim Mira e Emilio

Blum, justificgndo o veto, diz o prefeito trator-se de

simples estrado particular, não entregue ainda ,o

munic)polidade, razelo da imposs.ibilidade' de san- '

cionqr o aludido pi'ojeto, ;> "
•

'

:0, t��A1S "��frIOO' DIAmo' DE· SANTA CI\TAfUN�
,

(

.,Fldri'anópolis, (Quint4-ieit�), 20 de 'ju{lio de 1967

AJ�lr..le �"n�a "Operawão JUVtj)lqit'
, ,

:.
.

.�

A "9p�roç�õo ,Jl!wentLjcJ�({,' de 1967, saro
çrdq amanhã, q,s 16 ,hÇlras, pelo almirante JOse�Qf'Yql� Jordôo, no s�d� ,do, Gemendo do 5, 'D'
to NaY91, estendo convídodos,' entre outros,.os ,I

da' imprensa fclcdc e' escrita, ,Or
"

,",

o
\

,Se�ó irlau91.!\fcH:�i{Jt !�O' próximo dia 6 de ,agôsto ,ayaliaçã,o de resultaaos '1l:Uc1,
o uPiaB�O PiHlto" de Clh;!!I'IIcliment@ delflt'ãrio às ceien- o lançamento do Plano P<I'

�ÍJ$ em idade esc,?i(!� de Tenente Porrele, ,constituin- drão. ,/

, '<'
' De acôrdo com os Ievan-

do-se no primeiro passo para o lcinçam;é,nto. pele. tamentos fdto!;l' pelos téeui-
SUDESUl do "!PIQno ilí11ie�ra�o de Odo�tólogiQ' Pre- L�,S da SUlJI��VL l' da I Se'
ventive" ,1'1""" dernels Mi.Sil;cí';":"'I!' '.ti... r'eg:;';o", ' "� . 'la ' '. e t"

.

, ""'" il> 1"' .... - ""... '.. Cl'e.ana ( >:>il,UL,�, S a eVl'

.A"SMpe�iritE,�dê;,dOl' cOI�hibuii..1 co,,/ 'o c,ons,&lI- uenciado que (. 'a.tbldinnm-
tÓlriO-�m!:HI!(l!'llte (u�na 'camioil%etá perfeitam,ent�: 'e� in �do:ntolj�&:�eJ é pl'\'G�i'l.O

lO' " "" •
,- �', <,

,.,. _ \na,area em t{ue atu.. a-Au ..

i!'J,!i,liPIl&a, ao .preçe de 26,mii, CrM1\leIi'OS 'I1'iOVOS), que Ja 't'''{'''IUl'';' ,,' .." '" ,;, .x ,

, '

"

-"
, ,', "

,

.,.e ", c!)·n a 1'1')],h,dC"O
se e,ncontra em i?ôrto Alegre onde ·será testado : ér;n rural, e!lpecÜll'nrn,;é" ('l';-al1-

, algumas' escol,Cls, seguindo �pós 'para Tenente'! PO'r� Çasl -, desj::irovidas de assi�:
teld," "

';, 't-ência em sua quase totali,
,

',dade:
O � 'superintendente Paulo Cordenação .� Controle ,dil ,r,

Melro ntanifest{)u ao IHelei, Le:;ãG ',de O'd(llltologia ,S�nl, " O sel:V!ço ftindonal'á rJu­

to • El�idm;' S�uamoni e a.o tár;la' da,' Secre,ta.l'i,� dá Saú� 'rante o )á�o l�tivo,- no �l(l.
ücndsta, Hcrmml, ,llnapll, de do Estado.' no Padrão - sendo que nos

que scrá o exC'.:utor do pia, , O mUnicípio' de :T�ente ,p,eríodos' de' férias Cf>�clMes
AIO naquele município do AI- ,P,or-tcla foi escourldo','para o,mesmo'prestará assistêTh

to Uruguai, sua lntell�io de 'a implantação �ó pl�úõ; e,m
: cla 'a' :a�l1J],tos, "no interior,

'estellder efetiv,l.JHeJlt!� >() razao elos seguiÍifes, ;,fatt).' ren4,o: cob�ada ileste ,(��S\:
atcllI:íimcnto ' dci1t:1ricl ,anEl res: curta. distànéhi eritré as uma taxa que se conshtUlt'i1

gnipos etários em íll"-c!t.) 'e;;- ";'scnlas rurà:ls e .iUspO'n,ibili- no �do' de Saúde do 'VIu"

cG,lal' -ele outras e\.JC::U),di,cI"', Dà:_le erça�nel1tir.là p�r ,p�'r- : 'llj_cip}o� para manu!enc\ln do '

de"de que se encüntrem em, t,: da Prefzltura 'na ,manu. �e.rWç.o, prestado aOi' e5c,�h"

condições de, mantet' t> s:cr- tençiio do sel';v:iço duúm�te,'�;
res.

'"
;

'viço, odontológico, tCl1Iin em" teÍl1po prevls'to'. , p'or, outro
\'i�ta qué a SUDESm. coa- hdõ, � serã,Q' '!l1augu'�adas,
tl'i:?ld cum o, equipiunenio e ! tallÍbéll'l no d{;{ 6 duas . es- J '

. ,

'est\lIIos e lev;m�amf�t1t0s ne, ,coias prhn�:das' naquele ,ni�.
," 'São' I3orja, o�u\e de l.(i(i;)

'p
,

' 'crianças de 6 a 7, 31].oS ue
cessanas. resç:1te,.; <t ,1'€11' 'nkipio, cOl}st'rllldas, cl);n i1e- '.

llfão' de ·on.íem ,li chef� €lo mn:süs da SUDEStJ'�", , para,
:'�dad� ,i1pel1?S' ,11 tiveram

, 3üe Cl'illllças.
'

" r,l: ti
demes obturados, foi eSctl'

, lhida
'

p�i'à a �'egul1dli Fase
, , "c do 'PÍano, Influiram talho

O SetO'r de' Serviço Sócial
-

bé�;'pil1'l( a escolha; os se·

(serViço de Désen�olirllJleii- 'g,.1iiltés, fatores:' a popula­
to' Social) partlc1p'ári :do �ão :do mUIúcípio nãO' «is·
prQgrama em -tôdas,' :�s ,fa-' 'põ,e 41O'S, h,enefidos (Ia fluo·
ses, desde. ai int'erp1'età�í'íIl, x:ação âe suas aguas ' de

,do, ,me�mo à popuJa��o",:m!). abastecimento; l1ão existc
,tivandd-a �1Ja,ra' : p-artic'ip:ir " assistência' d�ntárria, entre '"

. , " .
. '''1. ". .' 1, '�'.:

. .�.,

efetivam�nte,' aCC;Ill11�iW)ja;tl", i)(}pula��ãQ rurl;1l; o mUllici·
do' ,o programa' ,eril ,'fase '(ln 'piO' possui um vcíchlo çqui­
execução' e' aúxlli:.:ndn:' fi, pado' co'm ga'binete otlonto·

.r l'SEGIJNDI\ FASE
,</

g.ahinçte, ,J'osé Fra,ncisco

,M,eirelles e o médico Sergio
'Fuschel, que se encontra 1"':s­

pondendo pela diIetotia da

Divisão de Valorizacão do

Homem. O Plano, Pilôto ,de
Tenente Portela 'terá a Sll­

perVlsao do" cirurgião·dcn�
,

,

tista ,e sanitarista Natal

Le�llardelli, résllónsável 'pc.:
lo Setor de� Planéjalllentl>,

iz 'Hi"DovAr
IIl'· '�{ �mplo .,

çXécut,,,,clb por etapas ,e ql\e
c,>i:l:-;e princí.p;üinente U111a,
nE.Hiança- de .rnentaHdad�.,
Quando era membro dá'Co­
m,ssão da Re�orma Adl�1i­
nisü'atiw:l, no, góvêrno, coa­

squiu ,fazer' prevalec�r seu'

pcnEo de Vista de: que a lei

r-ic ;!erla, em P{)UCo� artig.os,
forl11\.üar os princip,'lis "fill1-
eI::.mentais, eh reforn'lf.l., - ,'O'
�: ÚJoJho" de;'initivo de refor­

ma con;servou, em síntese"
'.," p:irdpios proposto:",

.

3e�undo o miHi'Stro, são
ca:.!sas do e'11perramento da

'

'i',C';11üüstraçüo púbHc,'l; ce11-

tr:::lização executiva, c:om
todo o poder 'de elecidir COD-

,

c€ntmdo _n'.1n1 nível supe-
rjor; mania de execl'lção di-

:

G'ED:-r.Ri, v:ai a L'�u��a e'.naJ·"'í Pârar8�a; centralização fed'el'i,l,r·, '. �',/:-,""",' ',',:,�.." ,- ","'\
C;

,

nos .:Esr<:ldos; leiS demasi'J.- 'L'"
','

..

a';'
e

;.';' � -d' .,�
"

-
'

' ,

A" '.
"

(Cont. -na ,5." llág) " eVç;r: :.J��VJ,n u;a,ççcs a, ...IU"reazza
} _ "t,',

CÔHAB Diz ,81Je Es!á' Bem:,�nC�m'Ílhada"", 'Bo'\,I'"S",_,'a'(_"S�'. '" /P'",ar',,',8
('. .. Os s:rs, Ba,kiicero 'Fi1omen� e Ernesto, tfe�

, ' ,,-enSI:nO,- S pe'fIO,_F ���r����r;a���lrt:b��a;-o:���asi��p��s�����te�Onl
Co,nsiruç,ão De Ci!'sas Ém Flordanópolis ,Grup,Q Executivo do Desenvolvimento da, Pesca, e

'Sar:lt'ó "C�,tbrin,a:,
.

designados, 'PEdo presidente do o

Ir'n 'declaracões à imprensa, dirigente dd, J gõo, ,seç,r�tqrio DiJ:> Cberem, Em Laguna, parf1CI�
COHÁB;SG lt1oníf�st0u que se apressam e éncql\li"

,'"

"I(",e":,
I

a 'C'um' 'I·ss"a
....

'

,:pe,'I',C·la,,.1,,'
:�,�:;i�Q�,i�it�'t��n��,�;�ooç��e�j0 Pp'����ve�:,��:��o s�

nhóm em �êMido satisfatorio os estudos para a cons
' .

'

trúção dé cosas 'pop,ulares ,em Flo"iClnópp!isj' em órea. '",' ',.",
,', .

terminal 'pesqyeiros; na 's'e'gunda çidad�, assistiri

sit�ada em ,Bbrreiros, _ aue' ofenderia,' por .sua ,Ioca-
' ô. s,Olenidcide de' inaugUração do frigorífico do ro

',!'i�:açôO; tcir.nbérn 'às r'ne�es�ída'd,es ,'dos' muni�ípi�s de to ds ,ltaj:a'Vcerimôni'O que será presidida pelei n

, ' " ,
'

..
'

"

d "A,' isfro d'o's, Transpórtes, Aprove'j,torõo" D,'a;'ó r1l0nl�
São José e Bigúaçú, 'A "p'f,evisã;q dó mQ,radicls, na.! A conc�ssão de' bolsas de, e$tu o no ensino 'su- e Cultura atriJ;juirá credito a formnlação dos pedidos, E�

,

quele lodo), c' de.. 1. 000. / �,'
-

'-, <, nerior, cón��I'me deci'é�o assinado.' pelQ' hre$iden�'e ,'ig1Ial a,- todos' os estabde- que deverão ser acbmpanba- con rcit'Qs 'do intMêsse pesquei ro do, Estado, O G
nl,

, , .. , ,..,,.. y � , ' PE reuniu-se; 'ontem, ,o fim de examinar nÓVQS r

"

, 'I Rec'Qm" éh,dondo ,bgl'es,si"ç! idCl.d'e ,"Ó' pc I) t,' i,cá, � <�,Çl" ,bif'� ",t,''''oe,'b,,; e' ,�I'lvni ""'�'" "" .... """"�,,pe��;:> ""'10, _l'e COlt'l,lI'\eten-
cimentos particulares, ele ni-, de;:; dos documentos 'coin- I ri

, ' "..... '''''' ,= ... "'�'''' "v .... , ",� ... ' Y ;r vidênc'ias' 'e sugestões 'o órgõos especí'ficos, opo.
tacionÇll' ,catarj,nense, a' gU(]!l 'pl'etcnde 'cádc:l' \rez ú:".d ... Comissõ" "lEsnedll!, ili'lltet'llmda _ em ,cada es-

vel superior, a c�ebito da� probatorios da' carencia de, , ,
' 'fesl,

'li '{nais djl�9,m;fi:9, Q,,'sr,,;,!vo S-i,lveira.pL,:ietj,/ou ,?"fú,ntio- ,

'"

". ." ,..-
.

;::J
• _

' verb!:ls conslgnadas para re:::ursos 'por p'<lrte dos im-, nidode em,que vários de seus membros mor)1

, nam�t1iQ',Rléno pa Comp(]t:l;h'i'Q';, de ,:,B6bitação, 'do Es- -.tabelecm1ento - pe,lo dlret,or e' maiS, dOIS �epresen- bolsas de estudo, no Orça- petrantes, I ram' sbtisfàçõo pela liberação de- recursos p�roí(
,tadó� ',d�/S�nt� tGl.fqti_�a. :J:{Çio_,fái '�uh(J, ô:-éh�fe. cj_o - tantes, um ida élongregac:po e outro do orgão, de re- mehto Geral da Republica. § I - Os pedidos, protoco- Deportoríiénto' �s;tacJúal de <S:aço. e Pe�ca, que ,

E' t'" �[' ,

t t f'
'

t
'- d' '1 I'·

" " ,

. 'd'
,

, 'b l.oclos a,te' 'c' p'I'esellte da'ta, ,o_b, "eto t!e conversaçõ,es' com a Sun,eritendên_cio
'

, xecw.IYp ,ossJn'Ou;:��'Q)IIl'.,:Cl os com' I�mqs, empre,1 el- presentaçop estu anti ego mente constituI o, 50 '>, ,', '"

,ras, pára ,0
�

eYgYi,ffi.,enfQi:de .671, �és'fdênclas.;, 'eryl qÚ,a:- (I presldenc'ia do prim"eiro," ,'l'
'

" ..

,,"
.,

OUTROS DISPO�ITlVOS no �inistéri9, da Educação Deseriv,cilviJnenl0 do Pesco,
"
I,' B I�

,,; tro cA,linit:í'pj.GÍi':Çjú'e·{s�\,,6dicionorB6, às que ,se acnõm
" e Cultura, serã.o ren:letiC\os D7 outra

..,po':te, segundo In:ormou _o S!" ,QI(
. sêndõi\cb�'st�tilJ:�d&i", �. ,'<' '"':'''f';''' '; , 'Acr�sc ntk o decreto que si dente Çla cOl�issão la ata Os deluais dispositivos do á CEBE, pará, serem .G:onsi- c'ero Filomeno, diversos melhoro:mentos serao ln,

I ."
';" /:,�e:9,'�Hd6':�'s, 8.ese,jo�· ,e�prei;os 'do governadof, os o,rg:iç!&, colegiados desig· 'declaratorià dá 'escolha re. "\fecreto são:

.

'derádos: na competição· de, duzidos' 'nas' instalàções dqquel� depártomento, ú

, essa Jt\vidflde 'se forá ainda mais positiva, pois no- narão seus represéHtantes' guIar, com a presença elo ;"'" .f.. "Art. 3:� - �".':Cómissão cond}ções, entre todqs ,os sáQdo a ,possibilitar-lhes cQnd.içQ�s de t,rcbal'hEl ��
vosr,convênibs foram celebrados com prefeituras mu' dentro 'de 30 dia� após o ,numero leg;al 'para fUríci0-, 'Especial de Bolsas:. de ���" concorrentes, '. adequados, Ao, determinO'r o providência, o gO4'

'" nIClp'Q'lS, para posterior encam'inhamentÇ> 00 B.NJi" �nicio da vigencia do n,ovo par e d�cidir.' "

\,'

'

'.

fuçlõs �rCEÉE) ,assinará pra- § II - A 'CEBE poçlerá, nadar Ivo, Sih;eira teve em miro Oe ;alfo infer.ês?e
enq'uOritõ'sP ultimam outros estudos, ctiplom,q, remetendo ao pre· O Ministéi'ie da Educação zo de quinze (15) dli'as'13ara ,Ç9"t� O"l 5a,)'p9,' :Vem dispénsp)'i.do ao 'setor 'da pesco, ,

"

r
Q miil!�ho helio lBel_f;�,o,' :em' c-o�j'�r'ên;�,iá :' ',�ue

prom,mç1ou.i IIQ E51cola ,de GMerró NQv(.lI�': d'e'clar�u
q:!JI� o' 90'fêm� nílo tem .o direito" de ���rà� pród,,'tivi­
,cilada dQS empwesl.'lSi 'Intel> de �úi�ar de' apririitirti·1' !,�

,
.

- '"
..,

.

vesttclor em ,se{�res con1)

Transportes,' E�rgia, Co·

Irrunicações, Sande;' Educa­
'Çã,0,1 Hábü(lção e outws,

. q48 prÇ>po�cion'am clesenvol-
S!1iO, p,rópi'ia eficiêni:ià. "

'

" \éimellto,
€:) titular do .Pil�nej�IIH'eiltto disse ai�dci que,;,',�à': Í)�r:pcirq\le"_:_ prosseguiu

,

rC! al'il1lsiãr eSlSe obnetivo/ é pi'9d:\;o exécM<fa� uma ��,.'
- o' governo tem de neces-

, ' , , sarü:iniente (ar o exemplo
JI!)�m«.1l @d'Wilô,t�§h<,ol'iva/ (:�Ie: ,11 seu ver" é pr,iorita,,'ria' e,'

.
' ' ele prodl�tividad�, _

,fMIii&amclÜ'i.:ll rw riroM��(! eo::cnÚ,'Ilcõ," I Uma dq,s principais metas

"

" do atJ,luÍ �ovél'110, segundo 0,_
':-"'\1en ;ão do Estado �o. sr. Helio B�ltrão, é -jus�il­
-,

� opa' econômico, ' disse O mente forçar a baixa dO'
3':': Helio Beltrão que. "essa cõisto dê produção,

ó'

come­

'hervenção � 'UIT). fato real '

,çandó pof ,dimimür os cus­

e aos poucos o ,Estado' foi- tos de Serviços e produtos
<:e' ,tr�n;sf�rmand� eni' régü- �e suas próprias organiza'­
lador, promotor 'e 'a:Caoou' çõe�:
sendo o própria agente ,do

,
/

,
desenvolvimento'�. � e n ti o. ,NOVA MENTAUDADE
gl'ande ,investidor n,':l. iÍ1J'ra-
,estrutura: econôriúca é 80- O ministro 'disse que a Te,'

çial, b Estado é' o tmaior in- fonna'é 1UU processo a ser

'A conferencia'
a oficiais

da: Marinha, tendo- por ;te-

ma ",Reforma e ,De3envol':rl·
I

mento". ,Discorreu, sobre a

Í1/t,erpendên0ia dos proQle,
mas de reforma admini,-;-

trativ,'3. com des�envoívimen­
to e em, segúida explicõu a

reforma �ropriamente dita,

Sem entrar na tese 'do

acerto óu desqcei'to da in­
\ , ,

BR·;lOl;C�lin�iça Htie,à im·ph.niar O
r

� •

•

{
"

'.

"
: iI',

"
,

'

�

• ': '. I' , ,-::: '"
'

'

Trer;h� Enfre Jl-����ambu e P,aui� ,!..opel
.• Jnif:ic;irn.��é ,h9j� .,05 trCl�ol'�\os 'de irnpl"nr
.Cf? 'trec;ho 'Mo�siàmb(l-'Paulo Ldpes, da rodOVia

, ,] 01, "A�' á,q�pieip5,a ';nfo��oçéío '. foi prestad�
,90, 'g?y�J�?d,o:r,!verS.ilveirQ, no' Pá ácio, d�s
çh?s, .8f�,b"S:t;'� A,rmonOo Oliv'eirb; 'que tronsmit'
,Çh'efe, ?S'.E��,cut,yO b cOfl1,uniccçõo ,enviada pe
genhelr�,Hbef.,€' dó .16, Distrito, Rodoviário' F
,do DNE8,', ir" HirdebràFdo MC;rques (je Souza
se encontro atualmente no 'Rio de Janeiro

"

o Beerctúio' de !Saúde de, Infórm?u/ 6in'dÓ, o sr, Hil,?ebrdndb 'Morq
S 'nül. ,Cata:'inl�, medico' 'An-

. d� Siouzp, ,no' ,s'eu ,e)!(Ptrdrente, que dentro de 30
tilnirl ,NXoni�� de Aragão, em

serão inicia'dos os habolhos de- pavi.mentccão
ofício enViado à SuperiMen.

' trechos dq: SR-l Q 1, entre Tubcrõo e Capiva�'í e,
dçncia 'afirm,ou qqe, seg,U1I- 'pitL!b� :0. ,Ararangl:l?,� f�tos g�e, realmente c.ne�
do o parcc'E'i' do Chefe' do aos ,cata,-inenses da região sul, Como uma afim!'
ServiçO'

,

ck bdollt'ologia Sa- ç'õo dos ,sé,us Ê:i€sej6s' e asr;iirações,' ,

. uitária da sua Se::retaria:, <>. , 'As':provi,di;ncia_s determif'lbçJos pelo minil'
Plano llitegradó de Odoúto- ,'Mário A!1dr�(!]Zfa, assim; refle'tem o êxito ;dos c

iogh� Preveativa é completa tões" re;centemenfe' formuLàdas,
.

pelos çdtar:hie;
desde o planejamento 31� ,:t �'ju,�to '9o� Mio,i$tr'o' ,dos Transportes, n(Js qLjais I

avaliação, pppel,� des,tàco,dé e relevante ,o gov,ernodor Ivo, I
vei'rai ,que' 3.�néà ,se deswrou 'de apelar e fazer s

:irJ:ao�:''p?d�r.es:·fédNdis;' do necess'ida'de 9bsoluta
IMfens l,fIC-<llÇQO' ,: (k1' seg,unda "frente de' t robai ho
e �� 1 o , . ,- ,\ .

" .

J.6gkO, atualmente W!l:ado
por taUa de recursos; é 1.UU

!.ulnicipio de grande exten­

sii�, éstradas deficientes,
e nn escolas distantes numa

n.édia de 30 quilômetros
e�l�re si c sem eletrificaçãJ
':r \raI, ropresentandn um ótl­

.

mo teste para o veículo e

sem equipamento, tendo em'
v;sÚ, sua utilização -em pla­
n 's seIpelhantes ao futuro;
S�io Borja, onde o plano I'l�'

rá implantadO' após lr'-�l"

wiçã,o do Conselho Delibera-

apre�len'ta caractel"Ísti·
e,\s semelll':mtes a miútici­
p�os situa:1os nas regiões

: d;J.s Missões, da bacia "do
Riu Jhicuí, da ,ba,eia. do Rio

Ciimacuã e da hacia da. La.­

g,Hl Mirim.

SANTA CATARINA, ;

:No mesmo ,ofício, o, 'sr.

'Moniz de Arag'jio solicita. 'in,

formações sôbre ,q,uais ' 6,:;

municípios em que- s'cra de,
senvO'lvido o pruje,to, "à fim

de '/ que seJ'illll eons:ulhnias
as mmrlcipalidades' catári·
l1ellsM sôbre a possibilida­
de de partic1jlação,

fI-

re .IS-1
"A1oico

.

"�' !
.'

� .

F?ce ao folecimento do móI. Humbe�tp deI
cm .Costelo Branco;'o'gen.Eirol Vieira da ROsa
tório d� ,Segurança Público. enviou o segUir,'tel,
pocho 'telegráfico óo presidente Costa e Sil>;ro"
vo a Vossa' Exe,cel:ênci,à .'G imenso tristefa' cjo�
ciojs i:evé)lL!cion,ários dêste': Estado pelo in'epQI
per�a e' .rróqico desoparectmento do ç:here e

disto" 9lCJe.:s?�b� 'em seu extrao'r.dinár'�o, pqttiotis�
elevcdo- CtY,ISrT)O, or.rast6r ,todas as dlflculdadel
solver r)Os,so !p'átriq., dás rilõos criminosas de

brasileiros>'�uO vidcr foi-nos exemplo e suo mOrl
compromisso �e contirtúidode dos .ídeois reYOI�
nôrios ':que sãó os, dos' verdodeiros brasileiros"

_. .

-;.. ":",
t
.'

,

).
•

"-,

ÔjrCJQf bel 'Elj�iisli�� TQma p'os�e f:m
: '5" ' ,: .. '" '

,

"
"

Id�;J'un,to �o Govern,ador é Ao 'Vice
.�,

'
.
'.,

� .' '�>ç Y '.
•

,
:

'. P��a'nt� rD ',;JjovernCldor � Ivo
contou :co'rfi! o presença, dó vice"governador Jorge
Born'hau'seri" ','e.c-retários de Estado, e auxiliares dil'
fos' q9:,Çhe'fé':\d,9'--�X�cutiyp, o' s�� José, Jaime ,W'
Rooeigués, foi;;e,�oossadb no d-i,Q de on'tem no cor

. dê "dlfe.tor. CJ<{ ;Oep�rtanierito Estad�ol de 'Estotísti
para:' ci' cl�iàl ,:foi' nohl"éoao' 're�enteme,nte' em subs
tüiçãQ: aOJ\sr,'�Frarícisco Furfadó Maia ..

'

< I Nç:>', �to/' que, contou, 'co'm o prese'nça de porl
m�."!tares esfa-quais,., foloram o' novo titular do O

é.' 'o góve rnoê:l:O r', 'iv'o 'Silveiro, êsté a.Q,aclece�do 05'

viçps. p'res'tadp�;"pGlo' Sr F[ahéisco J:�rta'do Maío, e

. z�ndo (lo;, q5J(tkiriçQ' q'uê' tem no .di retor émposso
certO' -.de',aurtí.$e�r:l n,iais 'um vo'ioso auxiliar da

, 'f' _",:\: ·"',t.'·''':'lo II \

ml.r\l'I� ra:çaQt"p;�:l.9, IC,a ,'I ,

'

, ,

'

",'-, �'.: .:,'::_ :,,�,'\i":,� .�_,�,�_:\- . �

_'" ',:
r

': �', ':\ :'
•

,

•

S9ciedaclê!�,Oralóriâj Fiiz: Conferê,nc,ias
J:< <"� :"'.'f"�,.

-

�l.�,
.

,', . ..f;
,

...'
,

.

..

" ,

>'� �SôsSedode Grct6ri,a Estrei.ten'se dará

prOl11gutm,ento QO,'�setl cic10 de conferências dib 22 c '

:iníc;Ío, à:3' (9;�0., Desta' feita, as palesf;as estar6Q
cargo dà: tur'mo, "B�'" abordando os seguintes tell1�

,

'

"!:,-, ceJlo\lizaiõq' em Santa 'Cotmiho", pora
m& Loérc'iO :Ouhques; , "

i"A ób,ra'· de, Vir1Í'ci'us de Moraes" 'RQr P
'Paulo Souza: : ,.'

. '..

"

':Q '�risín? r,o 'B,rásild, ,Dor 'He"eníce Michelul

"09�';;:np�C:ida�<�, por, Oriv,dldo dos Sa'htos,
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